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M E N U S Mm 
Incêndios i bamMlros 

Quem to VIU ha nns dezoito annos 

A brta, jweliorronta o pacata capital do 

H. Caulo, o quoiu to vó hoje a fazer 

ooncorroncla ás rumorosas cidades nor 

to-amorlcanas, ondo tndo cxtromoce 

uora a cropltaçao do vapor do soas 

innumcras machlnas o as phantastlcas 

convulsões do seu prodigioso coramer-

clo o da sua pujantissima Industria! 

Outr'ora, toda ufana na tua simpli-

cidade burguoza, iuiravas to com dos 

vancclraento nas aguas do Tamandua 

teby, espreitava» através das rótulas 

os estudantes que passavam, & noite 

om descantos e foigares o, quando 

apertava o calor, nas noites qulotas 

da vor&o, estendlas o passeio até 

largo do Carmo ou o Jardim da Luz, 

as mocinhas cera uns vestidos muito 

singelos o baratos, os papás do paletot 

de alpaca e as mocamas atraz, levando 

a moringa d'agua fresca e umas guio 

Soiroas que se faziam em casa, porque 

toda a senhora desses bons tempos 

ora eximia no fabrico das quitandas, 

Hoje 6 uma confus&o de trilhos e 

do aramos; as rótulas saudosas, atra-

voz das quaes se percebia M o raro o 

fulgor de uns olhos negros, desappa-

receram ppranto as construcções arre 

bicadas o os grandes vidros csmorilha 

dos .O silencio da noito que eô era eatfto 

Interrompido pelo gemer dolente o lon 

ginquo das guitarras ó cortado agora 

incessantomonto pelo rodar dos carros. 

Do repento, sempre do noite, surge 

um clarão, ateia-so um incêndio, ha 

toques do cometas o trilar de apitos, 

perpassa o material rodaute dos bom 

beirou, á destilada, com grande ostre-

p i to : minutos depois ura armazoni 

comraercial está reduzido a brazelro 

onormo e de um prédio de construcçao 

reconto só flcam do pó as quatro pa-

ndos mostras, com as janellas escan-

oiradas o negras como as orbitas do 

velha caveira, o tocto abatido o o cóu 

olhando do cima para aquollo montão 

do vigas carbonisadas. 

Era tros meios, quatro grandes In 

cendios I 

Tor-so ia o acaso feito anarchista? 

Só ao acaso podemos attrlbulr esses 

' sinistros devastadores, pois n&o admit 

t mos que haja ora alguém perversão 

bastanto para resolver cora o facho 

-licendiario difflculdades eommerciaes 

quo hojo todos explicam e desculpam 

O quarto moz da Rovoltada Armada 

foi assignalado com a destruirão de 

dois prédios. 

O fugo irrompeu inesperadamente 

polas portas da Loja da Fama, estun-

dondo so em labaredas que iam lamber 

as sacadas do primoiro andar e re-

queimavam as paredes dos prodios 

fronteiros. 

IJahi a pouco ora ura turbilhão do 

fumo o do charama9 o unia pulverisa-

ç i o do faúias luminosas a orguoreni-se 

verticalmente para o cóu, porquo ainda 

dosta vez faltou, providoncialraente, o 

vento. 

A agua, essa <juani escondou-so, por-

quo ó cúmplice com o fogo o tainbom 

so passou para o lado dos anarchistas. 

Duranto porto do trinta m i nu tos . . . 

nâ > augmentoraoB a aftiicçio ao nflli-

cto: provemos ao Correio a nossa go-

norosidado I 

Por fira sompro as bombas encon-

traram abundauto prossao para func-

clonar activamonte, elevando a agua 

a grando altura. 

Nessa oceasifto o fogo lavrava In-

tensaraonte no fundo do prédio ondo 

ora o maior doposito da acroditada Casa 
AUemã. 8o tivosso havido vento, so-

riam fatalmente sacrificadas algumas 

casas da rua do Commcrcio o Babe 
Deus so o quarteirão inteiro. 

E isso porquo o serviço do corpo do 

bombeiros j á nao ó feito como ora no 

tampo om que o commandava o hábil 

engenheiro militar dr. 0'Connoll Jorsoy. 

O excellonte material que o governo 

adquiriu para a oxtincçfto de incêndios, 

extgo pessoal muito prático o nume-

roso. Ora, osso possoal, desfalcado 

pelo que se destacou para Santos, como 

companhia de guerra, scra quo ató hojo, 

depois do mais do três mozes, tenha 

siquor desparado ura tiro, nao recebe 

08 exercícios precisos. 

Outr'ora ossos oxerciclos faziam-se 

diariainontc, o os bomboiros adquiriram 

sol idado n auilacia bastantes para su-

bir a grandos alturas o poder assim 

localisar o fogo, indo pelos telhados 

das casas contíguas á incendiada ata-

car o foco do incêndio o circuniscro-

yel-o a detormlnado ponto 

Aqui, aetualuionto, n&o so faz isso. 

No Rio do Janoiro, ondo csao sorviço 

nada dolxa a desejar, vôom-so sompro 

nos telhados, parucondo cyclopes plian 

tasticos, os bomboiros illumlnados polas 

chaiumas, do machado em punho, cor-

tando, dirigindo os esguichos, domi-

nando á força de audacia o terrivol 

elemento. 

E ó por Isso quo lá sahem sompro 

feridos os destemidos combatontes, 

pondo raro o Incêndio quo nao fornece 

ensojo para so distinguirem novos 

heroos. 

Os bombeinB, aqui, só trabalhara 

era baixo, na rua. 

Outro costumo absurdo ó a procl 

pitaçáo om salvar o quo está dontro 

das casas lmraodiatas A incendiada. 

Esso salvamento tudo destro! o ó 

assim quo se augraentam os prejuízos 

das companhias do seguros. 

A papelaria dos srs. Espíndola & 

Siqueira, por exemplo, nonhura pro-

ju lzo teria cauBado, so n&o fAra osso 

costumo desordenado e absurdo. 

A noite do 6 do janoiro dolxou-no» 

tristemente apprehonslvos. 

Paroce qne o mundo BO doHiuorona 

e QUO o* homens acabarão destruindo-

se ans aos outros como arilraafes fo 

roses. 

Só mais alto do qneaquollas eliain 

mas,mais negradoqueaquel le fumo,sobo 

• degradado da ospeclo humana ! 

Trampol im 
Os raous loitores sabora qual foi 

molhor moio quo o Br. Plraonta cncon 

trou para salvar a Republica T 

Estfto a refloctir para vér se o oncon 

t r a r a ? . . . Náo quebrora a caboça, por 

quo ó muito dimcl l l 

Bu lhes explico o segredo com 

transcrlpçao desta noticia publicada no 

Paiz do dia 6 : 

«Temos á vonda om nosao oscrlptorio 

50 exemplares da valsa Salvemos a Re 
publica, composlçfto do profossor Auto 

nio Brazlel Pimenta.» 

Ora, muito b o m . . . 

Imaginem um explendldo saltto do 

baile cora muitas luzes o ondo tloros 

de variadlsslmas córos o fôrmas oxha-

Iam porfumes inebrlanles. 

Dopols, elegantíssimas senhoras quo 

passolara do um para outro lado, In-

dilTorontos aos suspiros quo vSo ao seu 

encontro, suspiros ossos dados pelos 

rapazes apaixonados que, mallclosa-

monte,convorsam entro sl, alludlndo ao 

8lgnallinho negro quo a Chininha tem 

na faco esquerda, ás covinhas dolicio 

a i s quo a Tetea faz quando sorri, o, 

Hnalmonto, á curva feiticeira do 1 « -

yázinha, que ó um diabrote traquinas 

o multo ra&u, 

N&o s5o todos os rapazes, poróm, quo 

acompanham o borboletear das toilctles 
loves ; alguns, o, de entre elles, o rnou 

companheiro do Atravez{') n l o pros-

tam a mínima attonç&o a todas oKtas 

soducçõoa quo sfto o onlovo do mi-

nh'alma. Os porfldos entregam-so, de 

preferencia, ás delicias dos sorvotes o 

gulodices. 

Do repente a orchestra dá o signal 

para unia valsa. 

Um rapaz, todo garaenho, sympathi 

eo e de andar nobre o gosto artístico, 

vai ao oncontro de unia encantadora 

monina a quem, do ha multo, náo ces 

sa do fitar com olhares apaixonados. 

Faz uma ligeira curvatura o depois, 

com um sorriso: 

V. Exa. quer ajudar-me a salvar a 

Republica? 

Quo dlzT interroga a gontll se 

nhora, olhando-o de soslaio. 

—Pergunto so V. lixa. quer ajudar-

me a salvar a Republica ? 

A bclla menina fica indecisa o 

sous olhos d5o a porceber a duvida 

Começa, talvez, o desconfiar do equi-

líbrio moutal do olegante rapaz. Anl-

mando so, poróm, pergunta : 

—Mas. salvar a Republ ica . . .Como ? 

-Desculpo-me, minha senhora ; per-

cebo agorajquo nfto conhoco ainda a 

valsa quo vfto tocar. 

—Al i l trata-sn do uma valsa 1 

—Sim. minha sonhora, uma valsa 

do Pimonta o quo tora o titulo Salve-
mos a Republica. 

—Pois bom, so depende do t io pou-

co, salvomol-a,—diz a formosa dama, le-

vantand0-80 e offorocendo o braço ao 

cavalhoiro. 

A orchostra tocou a valsa o o lindo 

par lançou so no turbi lhão dos dan-

çantes. 

O quo disso o cavalheiro á jovon 

senhora duranto aquollos broves mi-

nutos ? . . . 

Nao se i . . . mas paroco mo quo foi as-

sumpto do grando importancia e rays-

terio, porquo, cmquanto lho prendia, 

no braço om curva, a cintura floxivol, 

ciciava lho ao ouvido qualquer coisa 

quo a fazia córar, o, croio que, a náo 

ser lllusáo dos meus olhos, num cor-

to momento, os seus lábios desceram 

tanto, tanto o tanto, qno foram tocar 

concha rubra da poqnenlna orelha 

da gentil s onho r a ! . . . 

Talvez, nossa occasláo, so tratasse 

do ponto mais mysterioso da oonfl-

donc i a . . . 

Quando terminou a valsa, roparoi 

quo os dois jovens haviam ostaboloci 

do certa intimidado entro si. Passea-

vam pelo Balfto, do braço dado, som 

os incommodarom os olhares Importu-

nos de quo eram alvo. 

Vondo aqulllo, comocol a roflectir 

no titulo do demonio da v a l s a . . . 

E' isso raosmo, dizia o u ; a valsa 

dá logar a ostos oncontros, estes on-

contros trazom confidencias, o as confi-

dencias, por sua vez, v&o quasi som-

pro ter ao casamento. Ora o casamen-

to ó o crescei e multiplicai vos d» I?h-

cr ip tu ra . . . E, desde quo ao paiz fal-

tam braços, seguo-so quo quanto mais 

casamentos so fizorora mais a popu-

lação se desenvolverá. 

E conclui: 

—Tom muita razão do sor o Salve-
mos a Republica, do mostre Pimenta. 

U' uma idóa phylosophica ò . . . api-

mentada. 

Apimentada foi também a sossáo do 
dia 5 do corronto, na Camara dos De-
pu tados . . . do Buonos-Alros. 

Náo extranhom, os mous loitoros, 
quo eu trato dos nogocios argenti-
nos. 

Assint proccdondo, nSo faço mais 
quo imitar a imprensa oxtrangoiraem 
olaçáo ao nosso paiz, além do que 

ovito tainbom alludir a qualquer as-
sumpto político da nossa Ropnhllca, 
ondo actualmonte ninguém pódo tugir 
nem mugir. 

H' o caso quo o deputado general 
Reynolds, depois do curta mas violen-
ta discussão, atacou a sóco o contun-
diu fortomento o sou culloga Andro-
nieo. 

Quando II osta noticia lembrei-mo 
do sr . Bovl lacqua . . . So ullo fósso do-
putado naquello paiz o tivosso uma dis-
cussão com o famigorado Reynolds ! . . . 

• 
• • 

Mot de la fin. 
Entro bohemios: 

—O Times ó um oalumttiador om af 
firmar quo o governo está om possi-
mas condições do finanças. 

— Porquo ? 

— Pois pódo estar om más condlçGos 
quem tem armação ? l . . . 

(•) Cot olle quem mo podiu e«ta nota 
qucitOes pftrtlcularoi. 

Por decreto do 6 do corrento foram 

removidas, por permuta, as professoras 

publicas, D. Elisa Rachel de Macodo, da 

cadeira de Beiia-Cintra e D. Maria lzabol 

d a i Chaga*, da cadeira de Bella-Vista, 

tmba f da capital. r 

D e uni livro interessante quooom-
prazario SchUrmann publicou náo ha 
mui to , com o titulo Les E'toilea en 
voyage, pareceu nos curioso destacar, 
para os nossos leitores, alguns capí-
tulos sobre a famosa cantora Adolina 
Pa t t ' . 

Publicamos hojo o primoiro, certos 
de quo o publico saberá aprouiar os 
esforços quo empregamos para tornar 
o nosso jornal variado o interessante. 

ADELINA PATTI 
(TradncçAo para O Cnmmtrci;) 

I 

BUUA-PKSTII 

Bra maio do ISflfl, o er. Polllnl, dl 
roctor do Stadt-Thõater, do Hamburgo, 
contractava a sra. Adolina Patti, para 
80 roprosentaçOes, ospaçadas do tros 
ora tros dias, a razAo do 10.000 fran 
COB cada u m a . 

Nossa época, o titulo e as funcçBos 
do empresário da Patti oram ainda 
suscoptivols de dar novo brilho no 
scoptro dlrectorli l . Chega um Biijolto, 

3uo se chamava Rovlra, ox-suzorano 
o Theatro-Real do Madrid, o quo, 

como fina raposa quo Julgava sor, 
assim falou ao sr. Corvo-Polllnl: «E' 
BUfflclontoraente lllustre, meu caro cot 
loga, para podor dispensar esta ult ima 
gloria. Faça, ao raosmo torapo, um 
acto do vordadoira oonfraternldade o 
nm bom nogoúlo. Coda-Me o tratado 
Patti. Tomo tudo a raou encargo, 
dou-lho do quebra, como prova do 
grat idão. . . palpavol... a bagatolla do 
cincoenta mil francos, sendo 20.000 á 
vista o 30.000 daqui a tros mesoe.» 

Polllnl accolta, embolsai as vinte 
primeiras notas do mil. Rovira, quo 
tinha contado para a sua estrelli com 
vinte contractos firmes, vó que ao seu 
pedido do 15.0<>0 francos por noito a 
maior parto dos directores faz ouvidos 
do mercador; renuncia á campanha, 
n&o paga o rosto da divida, o o seu 
credor fica proprietário da Patt i e dos 
20.000 francos. 

O futuro pertenço aos audaciosos!... 
Soube da coisa; corri a Hamburgo, e 
sem ter nunca visto o ainda monos 
ouvido, naturalmente, aquolla quo um 
critico má lingua appellidou «o divino 
realejo», entendi-mo cora II nignor 
Pollini, o no dia 12 do dozombro de 
18-S5 estava eu á ospora da diva na 
ostaçSo do Buda-Pesth. 

Primeira o i ' t rcv is ta . . . o primeira 
descorapostura. 

Tondo ao lado o sr. Nicolini, seu 
marido ainda m partibus, escoltada 
distancia respeitosa pelo seu secreta-
rio, o sr. Levilly, francoz, da sua 
criada do quarto Carolina, da sua ca 
marlsta negra e do um criado, a sra. 
Patti examina-mo dosdeuhosameuto o 
volta-mo as costas, dizendo : «Nao 
conheço osto senhor, só conlioço o sr, 
Pol l ini . Singular maneira do procedor, 
passara assim do m i o cm m&o uma ar-
tista, como um fardo I...» 

O concerto dá so ontrotanto. 
10.89o frs- do receita o ltí.052 frs. 

do dospeza9 ; lucro 3S frs. I... 

Foi duranto esta solomnidado mais 
ou raenos lucrativa que so deu um 
ncidonto capaz ilc garantir á sua pu-

dibunda heroina todas as sympathias 
naturalistas. 

Quando dove cantar, a deusa, afim 
do doserabaraçar a voz o as vias In-
teriores, bobo, sem parar, tisana do 
cerejas. A cons"qnoncia fatal, inevitá-
vel, desta absorpçáo refiigoranto é a 
presença, no camarim da triumphado-
ra, o atraz dolla, nos bastidores, do 
corto vaso de uso intimo, cujas offer-
tas do serviço s&o accoitas a cada 
sahida do scona, cora uma gratid&o 
n&o isonta do redondezas. 

Estava oscripto quo, para a nossa 
estréa, tonamos tudo, mesmo o quo 
costuma, dar felicidado, contra nós. 
Tinha mo fartado do telegraphar no 
contra-regra do thoatro do Buda-Posth: 

Memento, dois vasos !> Quando a sra. 
Patti fez a sua entrada no camarim, 
soltou um grito do raiva o desapon-
tamento : dois vasos do llôros guarno-
clara a toilette, o o reclpionto indispen-
sável e táo abençoado lá n&o estava. 

Seraolhanto falta do attonçóos... 
n&o cantaroi osta noite I» rugiu, sen-
tando so nervosamente a dama, quo o 
desejo n&o saciado torturava cruol-
mente. 

Ulimann, moti societário, achava so 
perto do mim : «Corra, coria doprossa, 
disso lhe, precisamos do tluii, custem 
o quo custar I . . . » 

Nao havendo nonliuni objoctj dosses 
no thoatro, meu excollcnte collaborador, 
de casaca o gravata branca, so mo 
faz favor, corro paru a rua . Que 
caiporismo ! . . . S&o nove h i iar, todas 
as lojas estão fechadas. A porta do 
uma casa particular entreabro-so: «Dois 
vasos, om nome do céu,» disso á cria-
da . — «Tenho dois, mas n&o s&o lá 
muito novos . . ,»—<N&o faz mal, dô 
cá !» 

Paga o quo pedom, o, naquollauoito, 
os transountosda Radialstrasso, a rua 
mais aristocrática do Uuda-Posth, acom 
panliaram uni sonlior extremamente 
elegante, sogurando ora cada uma das 
mãos um urinol, quo as abas por do-
mais curtas do seu fraque n&o conso 
guiam dissimu ar. 

N&o abaiiiloiiniuos osta viagem do 
cxploraç&o na intimidado da vonoravel 
primeira artista do canto (hojo j á pvrlo 
dos cincoonta) num expor a vida hor-
rorosamente regular o uniformo quo olla 
lova durante as suas viagons artísti-
cas : 

Nu dia om quo dovo cantar, nun^a 
ensaia no tiicutro. A's onzo horas om 
ponto da manli&, o rogonte da orches-
tru ó admittido a contemplar a prin-
ceza, na sala do hotel. Ella, poróm, 
n&o lho fala. Pudera I j á 80 viu era 
um bom dia aponas onrouquecertm 
as cordas vocaes. 

Nicolini proencho, nestas clrcumslan-
cias, o dedicado encargo do Interproto. 
Indica ao musico os movimentos do 
acompanhamento, as transposições, oa 
córtes, tendo a sua dóco metade o 
costumo do supprimir, cm gorai, ura 
bom terço do toda obra quo intor-
prota. 

Depois da partida do rogonto, a 
criança toma uma sópa do p&o fo'ta 
com mantoiga, ovos o leito, dá nm 
passolo do uma hora do carro, depois 
deita-so até as cinco o mola. No thoa-
tro, para ondo so dirigo dopols, n&o 
lhe v&o falar: é surda o muda . Ainda 
qno o Boberano viosso em possoa cum-
primentai-a; o seu omprezario rospon-
dor-lho-la por ella. 

Nos dois dias seguintes, dosoanço. 
Levanta-so ont&o ás onzo, almoça co-
mo qualquer do nó-, ao me l od i a ; Sasseia longamente de carro ou mela 
ora a pé, o, depois do ter aviado al-

gumas visitas indispensáveis, volta ás 
cinco o meia para onfiur um vestido 
do baile e enfeitar-so com todos os 
«eus diamantes para o jantar. 

B' esta a etiqueta formai da rofol 
çfto da tarde, qno partilha invariavel-
mente com teu marido e «eu eiupre-

zario : para a dam», vostido docota 
do ; para os homons, casaca o grava 
ta branca. Eu t inha ju lgado, priraoi 
r&nlonto, na rainha Ingonuidado, po-
dor disponsar as condocoraçOos. 

— N&o o comproltondQ, disso ella 
ura dia, soenaraonto. Quando uni im 
porador, um alto personagem, Vai no 
thoatro, o sonhor apressa so om pó 
para fóra toda a sua taboleta ; o ou 
que sou multo mais acclaiuada do quo 
uma Imperatriz, n&o moreço somo 
lhante homenagem I 

Depois da sobremesa a tó á hora do 
doitar-so (dez horas), ó Impossível os 
capar á tradicional partida do bilhar, 
sobro u m trasto quo faz parto das 
suas bagagons, e| quo ella mesma vA 
armar e desarmar, a cada mudança 
de logar, 

Fraquozas do gonlo, (so ó quo lia 
gênio), a menor carambola a onthu 
slasiua mais do quo um trinado, do 
que um galanteio insaciavolmonto fri-
sados, 

BCIIUIMAUS. 

(Continua) 

D o i s a s s a s s i n a t o s 
Qiusoppo Mármore e Qlovannl Bs< 

tablo, ambos de riacíonalidadd itallafla, 

travaram-se de razoes, ante-hontem, 

ás 7 1/2 da noito, proximo A quarta 

parada da Bstrada Centrai. 

Dessa altorcay&o, principiada em má 

hora, rosnltou a morto vlolonta equasl 

Instantanoa de fliusoppo Marmoro, pro-

duzida pela navalha de Qlovannl, o 

qual, vondo cahir a sua vlctima, so 

encarniçou mais e mais um anavalhal-a. 

Ura filho de Õiuseppa Marmoro, do 

nome Giovanni Marmoro. vendo o pai 

sem vida, lança-so como louco ao as-

sassino, agarra-o pelas costas, arranca-

lho das ru&os a navalha, n&o som quo 

so ferlsso ranito nos dedoa, e coso a 

navalhadas o assassino, que expirou 

ao lado da vlctima. 

O inspoctor da quarta parada, Leoncio 

Cavalhoiro Rissi, de casa de quom, pou-

co antes, tinham sabido os tros perso-

nagons deste drama sangrento, ondo ti-

nham Ido assistir a um baptisado, pren-

dou om flagrants, ajudado por diversos 

paisanos, a Giovanni Marmoro. 

O 2° subdolegado do Braz tomou 

conhocimento do facto, sendo hontom 

do manha removido o proso para a 

cadeia dosta capital o os cadavsros 

romettidos ao necrotorio, afim do se-

rem autopsiados pelos médicos da po-

licia. 

Nada nos consta sobro os antece-

dentes dos tros italianos. 

Foi promovido a tenente do 1» ba-

tnlh&o do infanteria da guarda nacio-

nal, o alfeios Sócrates Nunos Brasi-

leiro. 

M O L É S T I A S I IOS O L H O S 

DR. NEVES OA ROCHA 
CONSULTOBIO : RUA DE S. BESTO, 26 

Morcado para tropolros. 

Vai sor inaugurado, no d ia 11, em 

fronto ao Morcado Velho, um roclnto 

reservado para os tropeiros e ondo os 

revendodoros só podorfto comprar aos 

mosmos os gonoros do consumo, de-

pois das 11 horaB. 

Esta rosoluç&o da Intondoncia tem 

por tlm evitar as torpos ospoculaçOos 

dos atravossadoros. 

Muito bom. 

S P O R T 

J P A J L . C - 0 3 ffi 

S A I L a - O I E S 

THBATRO 8. J O S É . 

Annuncla-se, para amanha om nltlraa 
rocita da 1.* asslgnatura, a grande 
opera de Moyorbeer Os Huguenottes. 

— A emproza abriu u m a segunda 
asslgnatura, na charutarla da confei 
taria CastolIAos, para seis rocitas, nas 
qnaos ser&o cantadas a r operas Oua 
•any, do nosso lllustre conterrâneo 

Carlos Gomes, Othe.lo, Palhaços, Ca-
valleria Rusticana, Norma, o Raphacl, 
do maostro Maffezzoll. 

— Os bilhetes para o ospoctaculo 
do hojo cst&o á vonda na mesma clia-
rutaria. 

POLYTHEAMA 

Continua a ompreza quo funcciona 

neste theatro a dar espectaculos to-

das as noites, variando pouco os BOUS 

programmas. 

N&oobstanto, tem tido verdadeiras 

euchontes, o quo denota a predilocç&o 

do publico por osto gonoro do diver-

timentos. 

Nas ul t imas (uncçOos foi exhlbida a 

pantoiuima Oarihaldi, onde ha feiras, 

oxorcicios militares, ilansas o um com-

bate entro italianos o austríacos. 
li' fácil do imaginar como tora sido 

applaudiila pela colonla ital iana, osta 

farça, ondo Miss Taylor e a menina 

Bozan, oxhibem os seus conhocimontos 

chorcographicos. 

C O N F E I T A R I A P A D L I É A A 

215° CONCERTO. — 0 DE JANElnO 

(Das 7 1/2 ás 10 da noite) 

1» Mazurka Bacio Ardente, Vam-
bianchl. 

2° Phantasla da Lúcia, Donlzettl. 
8° Symphonla do Quarany, Gomes. 
4» Valsa Dolores, Waidtoufel . 
5° Phantasla da Oioconda, Ponchlol-

6* Hyrano a Santa Cccilla, Gounod. 
7° a.» Gavotta de L . Levy. 
8» Valsa Morgenbldtter, títrauss. 
ü° Marcha á Atlialie, Mondolssolm. 

«O Trinta róis.» 
E' a a lcunha com quo ó conhocldo 

um rapazlto que acompanha as tropas 
de Nictheroy, folgando com o tiroteio, 
trepando ao alto das trincheiras, atl-
rando-so deltas abaixo, cabrlolando, 
um Gavroche brasileiro, quo, quando 
partem os tiros do oanh&o, gr i ta pu-
lando de contento:—«Queimou I» 

Essa a lcunha «O Trinta réis», ser-
vin de t i tn lo a nraa polka do sr. Luiz 
Moreira, editada pela lnexgottavel ca-
sa dos sra. Fonte* dr C . 

Agradecemos o exemplar qne nos 
foi remettido. 

« ^ 

H o t e l l i i i n t a g a l l o 

R n a do B r a i , n. 100 

H fRENTC AS ESIAÇOtS N NORTE, t SM2 

H I P P 0 D R 0 M 0 CAMPINE IRO 

O nosso representante voltou encan-

tado com as corridas quo so roalisa* 

ram nos dias 0 o 7 do corrente, om 

Campinas. 

O hippodrorao está bom collocado, 

um pouco acima da cstaç&o do Cam-

pinas. A sna raia modo l. if-5 motros, 

regulando a sua largura 12 metros. 

O ch&o ó om gorai duro, oxcopto por-

to da efirca, ondo uma larga fita do 

areia acompanha o dosenvolvlmonto 

da rala. A curva que precede a rocta 

do chegada é muito viva, obrigando 

os anlmacs a descrovor u m grando 

ralo para a vencerem. 

As archlbancadas sfto todas de raa-

doira o apresentam um aspocto cio-

ganto. O CBBÜhamento ó vasto, o as 

cochclras s&o comraodas o bom aroja-

das. 

Tanto do sabbado como no domin-

go, a concorrdttcla foi extraordlnarla 

N&o havia ura logar Vaslo. 

A fa l ta do espaço linpode-nos do ro< 

forir diversas minuoiosidados o dos 

crovor complotaraonto o resultado de 

todos os pareôs. Em todo o oaso ahl 

vai nra llgeird roetlmo t 

DIA 6 

1* paroo — HIPPODROMO PAULISTANO 

— 1000 metros—Prêmios 7001 o 140$ 

Ganhou facilmento o Farruko, que 

zombou dos osforços da Santa Ft. 
Messinã obtevo o torcelro logar o Bo 
nina, que puxou a corrida, chogou no 

loto. 

Tompo, 64 sogundos. 

Poulos: FarrUko, Í8I70O; o l i » 7 0 0 

Santa Fé, 12Í100. 

I » paroo—VELOCIDADE —1.000 mo 

tros—Promios 600$ o 100$. 

Leida rompeu na ponta, mas foi lo 

go bat ida pelo Corytiba. N a curva, 

Comparsa luetou com Corytiba o to-

mou a ponta, mas na rccta do cho 

gada entregou a principal posiç&o á 

Leida. Ibttina, que sahiu ma l , chogou 

em bom torcoiro, seguida de Corytiba, 
Arack o Ary. 

Tempo 65 segundos. 

Poules: Leida, 531800 e 18Í700; 

Comparsa, 15(300. 

A» parco—Hirp0DR0M0 CAMPINEIRO 

—1 .700 motros—Prêmios 1.000$. 

Bruxa correu do ponta a ponta 

atraz d'clla foi sompro a Paquerctte. 
Tempo 114 sogundos. 

Pou los—Bruxa , 13$500. 

4» pareô — FRANCISCO ELISIARIO — 

1.601) motros—Promios, 800$ o 100$ 

Zut rebocou os sous compotidoros, 

quo chegaram nosta ordom: Kisber. 
Dura e Theresina. 

Tempo, 106 2/5 gegundos. 

Poulos: Zut, 12$300 o 11 $800; Kis 
ber, 14$000. 

5» paroo—ANIMAÇXO—1.500 metros 

- P r o m i o s 600$ e 120$. 

Marcial rompeu na ponta ató á ul-

t ima curva, ondo Comparsa lhe foi of-

ferecer lueta. Na rocta do chegada 

Arauto o Ibitina avançaram o, baton-

do-os, travaram lueta, da qua l sablu 

vencedora a Ibitina. Arauto foi se-

gundo, seguido do Marcial, Vandinha 
e Comparsa. 

Tempo 109 segundos. 

Poulos: Ibitina, 124$300 o 42*700; 

Arauto, 23$700. 

Ü° poreo—PUNOAS -- 800 motros — 

Promios, 200$ o 50$. 

Apollo puxou a corrida ató meio da 

rocta, ondo foi batido polo Caramurú. 
Ecusson foi torcelro o Pato 
geiro. 

Tempo, 60 sogundos. 

Pou les : Caramurú, 16$ o 10$; 
Apollo, 10$. 

O movimento da poulo foi do 36 

contos. 

DIA 7 

1» pareô—HIPPODROMO PAULISTANO 
— 1.200 motros—Promios, 700$ o 140$ 

Bonina sahiu escapada na ponta, 
mas foi dopols batida pela Dora, que 
tambom, por Bua vez, foi batida pola 
Santa Ft. Mensina foi torcelra. 

Tompo, 80 3/5 segundos. 
Poulos : Santa Fé, 181400 o ll$:J0O; 

Dora, 12$200. 

2° paroo—VELOCIDADE—1.200 me-
tros—Promios 700.$ o 140$. 

Comparsa bateu facllmonto a sua 
única competidora, a Leida. 

Torapo, 83 sogundos. 
Pou l o : Comparsa, 1W200. 
3o paroo — FRANCISCO ELISIARIO — 

i.700 metros—Proralos, 800$ e 160$. 

Dora puxou a corrida ató á entrada 
da rocta, ondo Zut tomou a ponta, quo 
conservou ató o vencedor. Farruko foi 
terceiro, seguido do Kisber. 

Tompo, 115 sogundos. 
Pou los : Zut, 13(00 > o 10$900; 

Dora, 10$800. 

4» paroo — ANIMAES-1.600 metros 
—Promios , 600$ e 120$. 

Arack correu na ponta ató quasi á 
entrada da rocta, ondo Arauto tomou 
a ponta, sondo logo batido pela Ibi-
tina, que foi a vencodora. 

Vandinha foi terceira, seguida do 
Marcial e Arack. 

Tompo, 100 segundos. 
Poules : Ibitina, 32$ 100. 
5® paroo — PUNOAS — 800 motros— 

Promios, 200$ o S0$. 

Caramurú correu do ponta a ponta, 
seguido de Ecusson, Apollo, Sereno O 
Grandioso. 

Tompo, 60 segundos. 
Poulos : Caramurú, 20$ O 10$; 

Ecusson, 10$. 
O movimento foi do 2 i contos. 

JOCKEY CLDB 

O programem para a corrida do 
domingo, no Jockoy-Club, ficou assim 
organisado : 

1» pareô—1.710 motros—Aramis ox-
Cacique, Ibitina, Oypse, Vandinha, 
Kaffina, Arauto o Albatroz ox-Cartcl. 

*> pareô—1.600 motros — Olympo, 
L Enfer, WellingUm, Zambeze, Kis-
ber, Compoteira, Heaume, Pons-Çomby 
e Silesic. 

8° poroo—1.710 motros — Ola/lsto-
ne, Donjon, Zut, Dôra e Bruxa. 

4" paroo - l .710 motros — Pokcr, 
Hercules e Judia. 

6' pareô—1.000 me t r o s-B l i t z , The-
resopolis, Paquerette e Evian 

8* pareô—1.450 metros— Trtcniero, 
Potihos ex-Naufrago, Olenlieat, Santa 
Fi, Fulminante, Farruko, Bruxa, Ma-
gdalena o Potu-Çomby. 

R e a i a u r n n t « T e r r a ç o » 

Bxcellente serviço á la carie 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
O Correio. 
Faz unia reclamação, aliás justa, no 

intuito do melhorar o serviço do bonds 

para o bairro da Bolla Vista, o qual , 

tondo nuraoro elevadíssimo do liabi 

tantos, ó servido por bon ls só doSO em 

50 minutos o isso ató ás 10 o 20 mi-

nutos da uoito. 

—A falta do espaço n&o lho por-

mittiu publicar o artigo «Tianpul i-
nas do Coiumorcio.» 

Uma dosgraça para nós outros. 

E i t a secçAo sai hojo dosonxabida o 

ensossa, porquo nos faltaram o adu-

bo e o sal que ello nos forneço, quan-

do, «dopols do dosinfoctar a ponna», 

nos atira as osguichadolas da sua In-

veja rancorosa o dosbragada. 

Privou-nos das Tranpolinas, com um 

n barbaramonto antoposto ao p, o ain-

da tora a crueldade do vir dizol-o I 

E ' o requinte da malvadez. 

O Estado. 
Defino «ora rigorosa justeza o quo 

é o consorvantlsftlo ora geral o con-

cluo pola demonstração do quo nao 

existem no Brasil classes conservado-
ras. 

H se existissem, essas classes se-

riam <robustas o Inabaláveis oolumnas 

da Ordem fl * Ordom, no Brasil, ó a 

Republica Federativa.» 

«Ou t ra qualquor fôrma 

de governo sorla, em pri-

meiro logar, a dosordom 

o, depois, a dlctadura, o 

desmembramento, o des-

conhecido ! . . . » 

* 
• • 

A Opinião. 
Transcrevo u m a volha pagina da 

nossa historia (1831) como exemplo 

digno do ser imi tado pólos governos 

patriotlcos o populares. 

—Frandemal, som qneror discutir so 

ha ou n&o abundancia do agua, afflr-

ma que 

«A populaç&o está fa-

zendo uso, pela falta do 

outro recurso, do u m a 

agua pesada, carregada. 

Accrescontando quo 

« . . . a saudo publica 

ostá correndo iraminento 

perigo pela má quallda 

do do liquido quo vem 

dos encanamentos.» 

A Isto ó quo se chama provocar as 

osguichadolas do Correio. 
Ainda so cito t iver com o coilega a 

mesma considoraç&o antiseptica do so 

dosinfectar primeiro, a coisa n&o pas 

sará de uns osguichos InofTensivoa, 

duchas de adjectivos do aguadoiro, 

inodoros, refrigerantes. 

Mas so ollo so n&o dojinfccta—ai 

coilega!—prepare-so com aguado La-

barraquo, phenol, sabonotos Rifgor o 

tudo quanto possa preserval-o dos of-

feitos roiasraatleos das matérias pútri-

das, om fermentação ne*so cancro so 

d a l mal oncoborto pelos cinplastos ad-

hesivus do cousciencias elásticas. 

Sabe o coilega o quo ó o Correio ? 
O cautchu da politicagora do que 

nós havemos do fazer uma pclla para 
nos divertirmos nas horas vagas I 

• 
• • 

A Plutéa, do sabbodo. 

«As boas-festas, classi-

ficadas do ha longos tem 

pos pola sabedoria popu 

lar, (?) tôin o sou cara-

ctor intimo (I) perfoita 

monto gonoralisado na 

famíl ia, (!!) nas socioda-

dados cultas, cuja odu-

caçao lhes permltte (.. .?) 

estes extraordinários 

desdo o Natal ao dia de 

hojo.» 

Filho, moço mu i to ostudloso mas quo 
ciitondo do coisas políticas tanto co-
mo nós, quo nada, absolutamonto, per-
cebemos do riscado. 

Ello devia Intitular aquollos velhos 
coramontarlos sobro a triplico allian-
ça, os seus effoitos, o a provavol al-
liança franco russa, «Quo-tóos políti-
cas», «Quostóos economlcos», «Ques-
tões luternocionaos» mas nunca «Ques-
tões sociaes.» 

—Urbano Duar te trabalha agora in-
cançavclmcnto o lá vem no Popular 
um conto cheio do huiuorismo, quo 
ello eubmotto a u m a interrogação graú-
da. 

—Os tolegrammas da «Ultima ho-
ra» tóra a data do 5. 

Incêndio 

«Pa ra a maioria dos 

romeiros ou devotos das 

boas festas, os Reis ta-

cham quasi todos os an-

nos com chave saudosa 

o periodo dos divorti-

luontos quo muito alo-

grani os povos nos finaes 
e princípios do Anno Bom, 

segundo dizom.» 

<E' hojo, pois, o dia 
da dospoditla dosses foi-
guedos, que so manifes-
tam com ruido enthusias-
tico no lar doméstico o 
ora todos os comícios po-
pularos. 

Terminou hojo ossa es-
pccie de orgia nas gran-
des massas da humani-
dade, universalmente re-
ligiosa. » 

«Mas nao é esta orgia 
festiva a quo inutilisa, 
que estraga as forças pu-
ra o trabalho do dia, do 
moz o do anno que se-
gue. A o contrario dessas 
expansOcs o excessos quo 
so roatisam om tonipos 
indeterminados do anno 
o constituem vícios, a or-
gia das boas fostas enco-
raja aos bons corações 
humanos para um anno 
de trabalho, de civilisa 
çâo e progresso!' 

No dia 6 do corrento, ás 8 horas da 

noito, approximadamente, a população 

dosta capital viu erguor-se uma colu-

nina do fogo para os lados da rua Di-

reita, columna ossa quo so avistava dos 

logares mais longínquos. 

Grando massa popular quo alll foi 

attrabida encontrou, prosa das chaiu-

mas, a casa n . 10 C, dessa rua. 

Era tal a violência do Incêndio, que 

ninguém supportava o excessivo calor 

que se sentia a 50 metros do logar 

do sinistro. 

Esto prédio era occnpado polo sr. 

Francisco J . Riboiro, com estabele-

cimento de fazondas o armarinho, sob 

a denominação de Loja da Fama. 
Em poucos momentos todas as de-

pendências d esta casa foram consu 

raidas f c M /ogü, que, rapidamonte, 

passou para a do fl. iv 2, occupada 

polos srs. D . & A. Heydenrfllcil, f o m 

fazendas o outros artigos, sob a de-

nominação de Casa Allemã. 

Alguns momentos depois do dado o 

aviso, comporoceu o corpo do bomboi-

ros com os apparelhos destinados á 

extincç&o, mas as suas machinas n&o 

puderam trabalhar desde logo, por 

falta do pressão bastanto no encana-

mento dagua. 

E omquanto Isto so dava, aa laba-

redas esnsumiam todo o niadelramen-

to deste u l t imo prédio, ostendondo-so 

até á casa fronteira, quo tambeiu ficou 

ligeiramento prejudicada nos ornatos 

do madeira o pintura. 

O pavimento suporior do ambos os 

prodios (dois andaros) era occnpado 

pelo Club dos Fenianos. Achavam-so 

ali; alguns socios, quando so dou o si-

nistro, o, so n&o fosso a rapidez cora 

quo se retiraram, talvez fossora victi-

mas, porquo o incêndio dovorou om 

poucos segundos a escada quo coiu-

municava com os respoctlvos salões. 

Começando a funccionar as inachi 

nas, fui o incêndio atacado com va 

lentia pelos bomboiros, que evitaram 

assim so propagasse o fogo á casa 

contígua, n. 10 A, ondo existo uma 

loja do papelaria, que, n&o obstante 

n&o ser tocada polo fogo, soffreu coru-

tudo grandes prejuízos, n&o só na ar-

maç&o o moveis, como na rcmoç&o do 

objoctos do sou coiumorcio. 

Grando receio houve do quo o fogo 

so estendesse para os fundos dos pro 

dios quo v&o ter á rua do Coraraer-

clo, onde existem, segundo ouvimos 

dizer, pequouos dopositos do raatoriás 

inilaramavois. Felizmente tal n&o acon 

tocou, ficando circumscripto aos dois 

edideios indicados. 

A REVOLTA 

• A noi te do hojo vai, 
pois, ser entregue aos bai-
lo», aos jogos om famí-
lia, á s succulentas ceias. 
compostas de finos vinhos-, 
aos brindes e aos mais 
cnthusiasticos ardores quo 
se expandem nessas crea-
turas honostas o sim-
ples I . . . 

A festa do Reis tam-
bom ó o J l a do pro8on-
tes, segundo o novo do-
cumento da religião e da 
historia do redemptor pro 
sonteodo, nos(o dia, po 
los reis mouros, com In-
conso, ouro e myrrlia.» 

U h l 

Nota para o estudo sucloioglco da 
mentalidade paulista om fins do socu-
lo X I X : 'A Platéa é a folha do maior 
circulação na capital o interior do Es-
tado.» 

• • 
O Popular. 
•Quostóos socluos» ó o titulo do 

umas eonsideraç&oa «odiças que so es-
tendem pela primeira pagina do coi-
lega, firmadas polo nome de Fartado 

Os prédios reduzidos a cinzas oram 

de propriedado do doutor José Vas-

concollos d Almeida Prado, achavam 

so construídos nos torronos que fo 

rara occupados pela Misericórdia, e 

um d'elles, foi, nao ha muito, dovo 

rado por um incondio (o da Casa 
Apollo). 

Dovido a isto, som duvida, a su-

porstíç&o popular attribuiu o motivo 

do sinistro a causas sobrenaturaos. 

O sr. Francisco Riboiro, propriota 
rio do ostabelocimento ondo começou o 
incêndio, achava-so na occasiao cm 
uma casa da rua da Boa Vista. Sen-
do alli avisado, nao quiz acreditar, a 
principio, no acontociiuonto. .Momen-
tos depois, tovo nova partccipaç&o de 
possoa do sua amisado, o sahiu Irn-
prossionadissiiuo, em dirocçfto á sna 
loja, quo j á encontrou quasi cm ruí-
nas. 

O sorviço da policia dolxou muito 

a desojar, pela confus&o quo so osta-

bolocou. 

No bôcco do Thesouro, um pobro 
italiano aleijado, quo procurava sahir 
era dlrecç&o á rua lí> do Novombro, 
foi ospancado por uma praça da guar-
da nacional, polo simples facto de so 
encostar n'aquello edifício publico afim 
do ovitar quo fosso esmagado paia 
grando massa popular quo atravessa 
vo o bócco. Uni ofllcial da mesma 
guarda reprehendou severamente o 
sou subordinado. 

No dia 7, do manha , quando o cor-
po do bomboiros so retirava para o 
quartel, divortiu-so om osguicliar o 
povo quo via os destroços do incondio. 

A Loja ila Fama, propriedado do 

sr. Francisco J . Ribairo, ondo come 

çou o incêndio, ostuva segura em 160 

contos nas companhias Phcnix, Com-

mercial Uuion, Provldcnto o Alllan-

co. 

A Casa Allemã, proprlodado dos srs. 

D. & A. Hoydoni oicli, estava segura 

om 230 contos nas companhias Royal, 

Transatlantica, Norddcutsclio o Hausiu-

tica. 

Os moveis do Club dos Fenianos, so 

guros om 20:000^000. 

A papelaria c i t ava segura 0111 100 

contos na companhia London & Lane 

shlro. 

O seguro dos prodios foi foito ulti-

mamente na All ianco, em 80 contos. 

As companhias Phonlx. Union oon-
tras n&o quorum accoltar novos se-
guros nom reformar os quo so forem 
vencendo, omquanto n&o vier do Sun 
tos o contingente do corpo do bom 
bolros, oscoihldo ontro o molhor pes-
soal, o nao se regularizar o serviço 
da agua de modo a terem sempre os 
encanamentos a pressão necessária 
para quo as bombas possam funccionar 
desde qno cheguem ao locsl do sinistro. 

I l e u l H u r n i i t « T e r r u ç o -

Gabinetes reservados pira tolas 

O Nortista, j o rna l quo so publica 
Da cldado do Natal, no Estado do Rlo-
ürando do Norte, rocobou do Pornam-
buco a segulnto carta , firmada polo 
sr. Jú l io Dias : 

•Illm». sr. rodactor. — A populaç&o 
desta cidado, Já bastante impressiona-
da polas Innumeras prleOos do pessoas 
do todas as classes, deportações para 
Fornando do Noronha, auspons&o do 
jornaes, apparato bellico, quo so os-
tenta nas ruas o se estendo por todo 
o Estado derramando o torror 0 0 pâ-
nico, acaba do ser sorprehendida por 
uma horrivol scona do sangue, reali-
sada nos últimos d ias . 

Ura sargonto o quatro marinheiros 
da corvéta Parnabyba foram accnsa-
dos do terem tontado sublovar a guar-
niçâo para se apossaram do navio e 
adhorirem á esquadra revoltada. 

Presos o submottidos a nm conse-
lho do guerra feito precipitadamente. 
Bem as formalidades o garantias ne-
cessárias para verificação da vordade 
o dofeza dos infelizes accusados, fo-
ram ollos, do modo sumraarlBsimo e 
era primeira o ún ica instancla, con-
deranados á morte, som que do t i o 
barbara sentença so procurasse ao me-
nos interpor qualquor recurso q ae no 
caso coubesse I 

Conduzidos da prisSo ora qne se 
achavam para o logar Erabiribelra, 
ondo existo o paiol da polvra, ah l fo-
ram fusilados, soffrendo o suppucio ca-
da ura por sua voz, à proporção qno . 
os corpos dos companhoiros Iam tom-
bando varados pelas balas. Coraman-
dou a força o alfores Cavundlsh, ser-
vindo" do medico o d r . SilvioPortolla, 
da guarniçãu desto Estado. 

O Siglo, do Montevidóo.dá S seguln-

to noticia. 

«Os federalistas receberam notieias 

relativas ao cerco de Bagó, que fazem 

suppor esta cidade em podor da revo-

iuç&o. 

Segundo essas noticias, os revolu-

cionários haviam estroitado o corco 

reduzindo os governistas á praça da 

Constituiç&ü. 

Os sitiantes estavam do posse do 

mercado o do quartel do Bagó, car-

rando severamente o circulo o redu-

zindo a praça ú ma ior oscassoz. 

O general Tavares propunha-se obri-

gar a guarniçao, q u u j ú estava a meia 

raç&o, a rendor-so pola forno, para 

ovitar derramamento do sangue.» 

NO R I O 

As folhas do 6 t razem noticias de 

tirotoios parciaos entro a» forças ro-

voltosas o as forças legaes. 

Do Paiz do 7. 

Com o alvorecer do dia do hontem 
ostrugiara os canhões da ilba do En-
genho: erain bostilidados a embarca-
ções quo sahiam do Mocangnfi legai. 
Foi subindo o sol o foi augiuentando 
o ruido das detonaçõos, j á na sua ma-
ior parto de fusil. As lanchas perten-
contos ú gnamiçao tio Nicthoroy fize-
ram o seu porcurso som sofTrurom 
absolutamonto nada. Atracaram á Pon-
ta da Areia. 

Foi uma escaramuça para dospor-
tar. 

E despertaram effecti vãmente todos 
os fortes, baterias, fortalezas o embar-
cações da legalidade. 

Primeiramente ao longo ouviam se 
disparos do metralhadora e do canhão 
rovlóver. Isto do espaço a sspaço. 

Córca de 11 horas o Júpiter, sem-
pro ao norto da I lha do Engenho, 
descarregou sobro a Ponta da Areia; 
rosponderara lhe 03 canhões do Mocan-
guó legal, contra cu ja guarniçfto apon-
tavam suas carabinas os marinheiros 
rebeldes occupantes da ilba do V ianna 
o Mocanguó Pequeno. 

As forças da A rmação dispararam 
então a artilharia p a r a a ilha das Co-
bras, e Vlllegalgnon por sua voz fez 
fogo para a Armaçfto. 

Tomaram ontao parto na troca de 
balas Santa Cruz p i ra Villegaignon o 
S. João para osto forto dos revoltosos e 
para a ilha das Cobras. Pouco a pou-
co so genoralisando o bombardeio, 
Gragoatá fez fogo para Vlllrgaignon, 
o morro do S. J o ão Baptista de Ni-
cthoroy para a i lha das Cobras, e a 
Armação para esta i i ha o a das Enxa-
das. 

Os rovoltosos da i lha das Cobras, 
n&o podendo servir-so das baterias vol-
tadas para Nicthoroy, porquo ahi ca-
biam muitas balas, recorreram aos 
pequouos canhões e ú-t metralhadoras, 
quo dispararam pa ra o contro da 
cidado. 

Mesmo depois do cossar o turaai-
tuario á bombardeio entro todos os pon-
tos dos rovoltosos o as baterias o for-
talezas iegaos desde o listado do Rio 
ató á barra, o Tanuindaré continuou 
fazond» disparos. N inguém o hostili-
sava. Do roponto, apparocou nm incên-
dio á pópa dosso nav i o . A confusão 
a bordo foi extraordinaria. A fumaça 
o as labaredas orguiam-se multo alto, 
o a marinliagem toda trabalhava na 
oxtincçao das channnas. 

Do ponto 0111 quo nos achavamos 
nao pudemos vor o que ardia. Ura 
muito forto a irradiação solar, portur-
bundo a nitidez das obseivações. Pa-
rece, ontrotanto, quo o fogo se commu-
nicou a fardos do a lgodão, pois dessa 
rama grando quant idade foi lançada 
ao mar, ainda prosa das chaiumas. 

A Lucy partiu logo do detraz da 
ilha do Vianna para j u n t o do Taman-
daré. Eram \ 1|2 da tardo quando mis 
pareceu torso ext iuguido o fugo, que 
fõra descoberto ás ;! :t|4. 

A's 5 horas o meia da tarde reco-
meçou o bombardeio como pula ma-
nha . 

A ilha das Cobras o Villegaignon 
foram as quo fizeram menus dwpaioe. 
O Tamandari hostillsou nossa hora a 
Arraaç&o. 

O ultimo tiro foi disparado AM 7 
horas o i!5 minutos dn fortaleza de 
3. Jo&o. 

An folhas do hon tem nada tru-
xcrani digno do nuta. 

Calmaria podre uo mar , doscanço 
nbafadiço cm terra o o sol a dardejar 
línguas do fugo sobro as duss cidades 
o a bahia. 
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0 Porto, borço do infante D. Honri-
que, projecta gcaudos festas, paia com-
memorar o 6° centenário do sou glo-
rioso filho. 

Sympatbisamos com todas as mani-
festações quo tenham p1^* i im d glori-
flcaçfto dum V.uroO. 

• • ^K . 116 Éoías as festas com que o 
<iorto do paia celebra o 3° centenário 
do nascimento dosso grande vulto da 
ifossa historia, niorocetn-nos especiacs 
sympathias a exposição coloniul e in-
sular uo Palac.io do Crystal, « a ox-
posição agrícola e industrial do conoo 
lho de Gaya. 

0 primoiro destoa certaiuons tum a 
rocommendal-o a protecçfto oitlcial, o, 
a lém disso, uin campo vastíssimo onde 
ae vai colllgir um» Inünidado dc produetos 
qno hfto de tornal-o u m a fosta bri-
lhante . Todavia, o segundo, apesar do 
ee l imitar a u a u oxposiçfto coucolhia, 
tílo nao tor outra protocç&o que nfto 
soja a dos llihos daquello concolho, 
nom por Isso deixará do ser monos 
bri lhante o & altura do lioroo cujo 
oonteaario so commemora, o do mais 
(üoauco do quu outras festas projo-
etadas. 

K' sabida a importancia doa exposi-
çõos, uiosnío quando so limitora á exlii-
biçfto dos produetos dum concelho. A 
Áustr ia o a Prússia, antos do rejlisa-
rem as suas primoiras oxposiçõos na 
cionaos, realisaram froquoutes oxposi 
ÇOLM provlnciaes. 

O concelho do Gaya tom elementos 
do sobra para fazer l ima exposição 
distineta. 0 programam deste oertamen, 
elaborado om harmonia com us forças 
produetoras do concelho, prova o quo 
acabamos do alllrmar. Comprohondo a 
pintura, osculptura o g ravu ra ; traba-
lhos typograpiilcos e lithographicos ; 
mobi l ia o accessciios ; armações, vi-
dro o crystaes ; cerâmica domestica, 
decorativa e inateriacs de resisten 
c i a ; obras em motaos preciosos 
engenhos e instrumentos do caça o 
peso» ; substancias do origem vogotal 
<su animal empregadas nas industrias; 
produetos chimicoi o pharraacouticos; 
«aboaria; couros o pcllos preparadas ; 
nachinismos om gorai o ferramentas: 
vohleulos; obras oiu raetaes mio pre-
ciosos; sertalhoria ; m «teriul do aruhi-
teotura civil o naval, apparelhos nau-
tk íoa; artigos do vos iua i io ; algodflo 
em lio e tecido; Unho o catiliamo; Ia, 
pollos o análogos ; rundas, tapetei o 
bordados; conservas, tauoarla, vinhos 
• muitos outros produetos do longa 
onumetaçüo, incluídos nas 34 classus 
em qao esta dividido o programiua, 

Como complemento desta cortamen, 
em maio Inaugurar so & uma exposição 
de gado, bovino, cavallar, suíno o la-
nigero, bom como de floricultura, lior ti 
cultura, artes agrícolas, etc. 

No sr. Caotauo Pinho da Silva, de 
dicado Ilibo da'|Unllo cji icolho, onenn 
trou o club do Vilia Nova de Gaya, 
Iniciador o promotor de.íta fosta civi 
lisadora, o mais poderoso auxiliar para 
a sua rcallBaç&o. 

Aquolle cavalhoiro, quo Já tom uma 
longa folha do sorvlços, e u prol da 
aua terra natal, mandou construir, a 
exponsas suas, um odillcio apropriado, 
codendo os terrenos annoxos áqitollo 
odillcio, quo fossom rtocossarios. 

Todavia, ainda I n as dospozm do 
installaçfto, o, para lhos fazer face, a 
coramissao executiva da exposição in-
dustrial o agrícola do concolho do G>ya 
appolla para o patriotismo dos poitu-
guozos rosidentes nessa Unpublica, o, 
mui to ospocialmonte, para os filhos 
daquelle concolho, dirigindo-lhos a se 
g i rn to circular: 

«Vlllu Nova do Gaya nao devo doi-
xar passar o quinto contonario do in-
fante D. Henrique sem dar uma pro-
va altamente significativa de entliu-
siastica veneração pula moinoria da 
qnelio quo honrou a pátria, o.ichun-
do-a do gloria o tornando-a rospoitada 
de todas as naçOos. Pulsa valente-
mente o coração portuguoz ao lôr a 
v ida dosao homom, quo , po londo, ca 
mo filho do rei, gosai-a distrahida o 
alegremente, a entrega ao ostudu, & 
conquista, a navegação, logando-nos o 
male glorioso nome. Üoixar caliir no 
esquecimento ossos tantos homens que 
noa levantaram de povo humildo em 
nação invejada e temida, é anuullar 
orna' parte da nossa existência, 6 ca 
minhar para a grando valia das na-
oionalidades oxtiucta*. 

Se hojo nao podoiuos curuiuhar co-
m o povo conquistada lor, se nao po-
demos ser os primeiros, como outi 'ora, 
em fazer surgir dos mures numa d'an 
teu navegado*, ilhas, continentes, novos 
mundos, arrancandii-oH íi nuhloso do 
dogconhecldn, so nao pu.ío.nos uj iu a 
santa bandeira da p.tti iu avassalar e 
oivllisar povos barbai os, podemos ain 
da, sacudindo dos braços o torpor do 
tantos aniios, fazer surg i r da olll ina 
e do nborilino hólo d i nos-u patriu a 
riqueza, o prestigio, u consideração e 
o respeito, gerados pelo estudo, pelo 
trabalho e pela alinccaçfto.. 

. H a pouco tempo a l uda , ' uma das na-

«OM d a Knropa foi «batida * o humi-
lhada pola guerra que a ompobreeou 
o esposlnbou: pois essa naçfto, num 
esforço athlotlco do trabalho, faz a ex-
posição das A a s artes, Industrias o 
produetos agrícolas o orgue se e re-
conquista o primeiro logar, tornando-
so de vonolda vencedora, mostrando 
assim ao mundo quanto podo o traba-
lho, quando acalentado polo principio 
da Indopondoncla o amor da patrla. 

Vlt la Nova do Oaya, para colobrar 
o qu in to contonario do nasclmonto do 
Infanto 1J. Henrique, Inaugurara, om 
março do iHtli, uma oxposiçao agríco-
la industrial, composta oxcluslvamente 
das artos, Industrias o produetos da-
gricultura doste concelho, porquo as 
oxposlçOes sito os quadros demonstra-
tivos da vida dum povo o, como taes, 
olemontos poderosíssimos para a lixa-
çAo do seu crodito, para a consolida-
ção da sua lndopendencia o prosporl-
dado. 

As industrias o a agricultura do Ga 
ya sao quasl desconhecidas, ombora 
tenhamos elementos do sobra destos 
dois ramos da activldado humana, o a 
nossa exposição lia do quebrar os epi-
thotos, puuoo honrosos, quo rodeiam 
osto concolho; lia do espancar as som-
bras quo cercam todos os trabalhado 
ros houostos o obscuros o patentear 
aos olhos de ostranbos o naturaos os 
ta terra como fóco luminosíssimo do 
trabalho o Intclligonclu, fazendo-a con 
'quistar o honroso logar a quo tom 
jus . 

A nossa exposição será modesta, as 
suas installaçOos pobres, mas assoladas; 
os produetos dos nossos campos nao 
terão pulados onde se ulborguom, mas 
cobril-os-a o ar puro da nossa turra 
natal; tudo sora singelo o simples, mas 
assoiado o limpo como a casa daquello 
quo, som riqueza, conserva com de-
susado o religioso cuidado, osiuoro o 
amor , as coisas e objectos por ollo 
creados, 

Mas, embora tenhamos desdo j á 
para a nossa exposlç&o odillcio o ter 
ronos gratuitamente cedidos, embora 
haja boa vontado, cntliusinsiuo o ex 
pontanoa dedicação de todos os signa-
tários, adhof0o8 do todos os artistas, 
industriaos o agricultores, falta mdis 
a l guma coisa para a roallsaçao do 
nosso intuito: precisamos de recorrer 
a u m empréstimo para as 
inhorontes a omprezas desta ordem 

A completa roallsaçao desse ompres-
l imo para nós i um acto realisado, 
porque ainda somos dos orentos quo 
admittem haver dentro do peito do 
todo verdadeiro portuguez ossa sen-
timento, quo nos prendo d torra em 
quo vimos florescer as nossas iuat:j 
quoridas osperanças ç "ujnis dobros as-
pirações. A £ i a somos crentes, porque 
t 0 r n . ' io a cortena que, para llonra da 
nossa torra, Osso emprostimo so roa 
lisai A entre os sous filhos o entre 
aquollos que a cila estão ligados pelo 
trabalho, pela fitmilla, pola recordação 
do lar ou por iutoressos profundamen 
to arraigados. 

O empréstimo, som voncimonto do 
j u ro , quo esta commlssao contralio 
do quatro contos do róis, garantidos 
pelas entradas na Kxposiçiio o unnc 
xos, polo aluguel do6 terreno», pelo 
produeto das festas e concertos a roa-
iisar, etc., o julgamos ossa quantia tao 
bastante para o roembolso do empros-
t imo , quo destinamos as sobras para 
bonoflcio da associação das Creches do 
San ta Marinha, associações de soccor 
ros o outros estabelecimoetos dosto 
concelho do rocouhocida utilidado. 

listamos certos quo para vós, tao 
distanciado da patrla o tao solicito c 
attonto om seguir as aspirações no 
bros o elevadas da vossa terra natal, 
esta oxposiçao representara a mani 
fustaçao mais elevada d amor da pá-
tr ia o a collocareis debaixo da vossa 
valiosissiiua prolocçao, dispensando-lhv 
o mais decidido apo io . Para nós, a 
roalisaçao do omprostimo será valio.-is 
s ima soiuma do dedicação u patrietiu-
m o do cada subscriptor,» 

Como so doprohende ilesta circular, 
ó limitadíssimo o concurso quo so pedu 
aos nossos compatriotas. Uni ompres 
t imo , som juros, garantido com os 
roudimonto* da exposição, li' seguro 
o OJCite delia. Mas, ainda que aqüollos 
rendimentos nao attinglsscm a impor 
tancia do emprostimo contrahido, i 
satisfação de so tor contribuído para 
o ongrandociiuento da sua pátria, para 
u m a obra clvilisadoru, era compensa 
çao siilllcieiite a difíoroiiça entro o 
capital emprestado e tt quantia a re-
eobor por liquidação dosso omprestimo. 

Aos portuguezes residentes nessa 
grando Republica e, oiu especial, aos 
tllhos daquello concolho resideutes 
nossa cidade, a cidado bijuu da grande 
Republica brasileira, rocommoiiilaiuos o 
appollo dos nossos compatriotas. 

O Club do Villa Nova do Gaya 
d igno dos íuaioros louvores o do re 
conhecinionto nao só do concelho de 
G a y a , mas do todo o paiz. 

todlo do Mello, iinprudonte e Incorre-
ciumento manifestadas polo nosso mi-
nistro, tornaram-no inoompatlvei com 
o actual presidente da Republica bra-
sileira, quo so rocusava mesmo a re-
cobor o sr. condo, segunda nos asso-
voram. O nosso almirante achava que 
a melhor das diplomacias consistia em 
navegar nas águas do almirante bra-
sileiro—nntural attracçio ontro bo-
moiis du mesmo olllcio. Forçoso foi 
qno o govorno convidasse o nosso mi-
nistro n vir oxplicar-se.» 

— Uma correspondência do New-
York para o Cummcrcio do Porto diz 

soguinto a respoito da roVoluçao do 
Brasi l ! 

O capitão Loary, do vapor Rosse. 
quo ucaba do chegar aqui, vindo do 
Rio o Santos, ó de opinião quo Custo 
dio do Mello ficará viotorioso, pois que 
recebo dinheiro do Paris e dos mo 
narchlstas brasileiros. Nada se passa 
cm terra do quo ollo u»o rocoba In-
formação dontro do mola hora. » 

—Por motivo da corronto do rio, 
tom estado paralysade o movimento 
da nossa barra. 

—l istão à carga para Santos ns 
barcas Sereia o Vasco da Gamaá o o 
briguo Vareiro. 

—Cambio s/Londres, a vista, 4iJ 3/4, 
a 9 i d/v., 41 1 /«. 

ALEXANDUE GOMES 

A publicação do regulamento da 
contribuição iudustrial produziu pessi 
m a improssao nosta cidade. 

A direcç&o da Associação Comiucr-
cia l já nomeou os delogadus para a 
representar na grando reunião quo u 
Associação Coiutuorcial do Lisboa vai 
roalisar contra a publicação daquello re 
gulamonto, o consta-nos quo se vai 
rouuir nosta cidado um grando comício 
com idêntico Uiu. 

Como estamos om vosporas do olei-
çOos, ó possível quo alguma coisa so 
consiga. 

Os Bancos do Porto, que, desdo 
começo da crise quo nos assoberba, 
t ô m iiislstoutomunto reclamado do go-
verno providencias tendentes a mino-
ra r a situação prccaria em quo soou 
contraiu, nada tóm conseguido, pois, 
segundo corro, o govorno vai resolver 
agora ossa questão, porquo as olciçõos 
so roalisaiu no proximo mez do fe-
vereiro 

O partido progressista, pela bocca 
du seu chofo e partidarios do maior 
patente, tóm dirigido injurias ao lei o 
íi> governo o ameaçado arrasar 
constituição, polo facto do tor sido do 
cretada a dissolução das cortes. 

Os progressistas desta cidado, como 
boas partidarios, celebraram uma 
reunião uppiovaudo o procodiuionto do 
sou cli.ifo. .Mas também, como bons 
galoplns eleiturues, celebraram um 
accôrdo coiu o govorno violador da 
constituição, para sahirem eleitos tres 
partidarios do rei quo ellcs injuriam. 

O goveino resolvo a questão ban-
caria e approva o oscandaloso ountra-
cto do gaz, om tróco dostas fale itru:i.< 
oloitoraes. 

— 0 sr. Jayiuo Batalha K-iis, nosso 
cônsul om Now-Castlo, realisa, por 
ostos dias, uma conforencia robro vi 
nlios, no Athenou Uonuucrcial dosta 
cidado. 

—A Associação Commurcial do Porto 
enviou uma roproseutaçao ao governo 
contra o imposto sanitário, cujo pa-
gamento ó exigido aos navios quo en-
t r am lio porto do Iioixõos, o contra a 
oxigencla do pilotagem obrlgatorla 
para a entrada o suhida do embarca-
ções uo mesmo porto. 

—Vai começar a publicar-so, om 
janolro proximo, sob o titulo Mensa-
geiro Portuguez, u m a folha soiuanal 
destinada a dofundor os interesses dos 
portuguozos uo Brasil. 

- 0 Correio da Noite, jornul do 
chefe do purtido progressista, diz o 
seguinte num dos seus últimos nú-
meros, a respeito do condo du 1'aço 
d'Arcos: I 

• A s y i u p a t l i i a s oiu favui do Cus-' 

" -

Dovomos & obaoqulosldado de uni 
amigo n soguinto eurioslsolma no t a : 

Referindo noticias do julgamonto do 
dr. ürblno de Freitas, foram tran i-
mittidos do Porto para Iilsbaa o ou-
tras localidadog do pala o do estran-
geiro 881 telegrammat, com 03.848 

K' om Janeiro que «e realluarà, of-
footlvamonte, o Julgamento do digno 
par Mendonça Cortoz. A dissolução 
da parte electiva da eamara nfto pro-
judloa o julgamonto. 

Chegaram do Vianna a Lisboa, no 
palavras oscrlptus ora 1.8GU Impros-! trlsto Pimpân, 147.0U7 litros do milho, 

A \ O V t V O H K 

NEW-YORK LIFE INSURANCE CNÍ (SEGUROS DE V I M ) 
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(Oonchtsiiif) 

Cem a asitístótlcia tio grande nume-
ro do comiuoroiautes do gonoros colo 
niaes, reuniu a Dirocçao da Associa-
ção Commorcial. 

Etn seguida A soss&o foram oa di-
rcotoroa, acompanhados pOf aqüolles 
negociantes, entregar ao sr. presidon-
te do Uonselho do ministros uma ro 
c l amado - para qiip áâ niorcuderlás 
IUO vConi oas Colüliias sejam despacha-
las na alfandoga com monos morosi-

dade. Para isto basta augmentar o 
pessoal que trabalha na descarga, o 
evitar a aggloiaeraçfto de mercado-
rlaji 

Os reclamantes lembram igualmon-
to a nocossidado do couccrtnr o ro-
forçar as pontes lln Ulfuildegá, ás 
quaCs olforOCoiil perigo, o quo so 
aprovoitem o concortom 06 guindas-
tes, al lm do quo seja rogular o seu 
funcclonaiuento. Pedoni a construc-
çao de Hangares proximo das pontos, 
em troca dos quo foram lia dois an 
nos arrebatados por l!m temporal, tí 
qtto so Construam com urgência os ar-
mazéns da Ribeira Velha, admittiud -
so para osso elToito a quantidado pro-
cisa do operai ios. 

Instam igiialiuonto pela roorganisa-
ç lo da companliia do trabalhos bra-
çae», corporação quê oulora prestou 
valiosos serviços ao coniniurcio o quo 
mais lhe podorA prestar, se a lop l a 
rein os regulaiuontos quo então se 
nao cumpriram. Lombram que ó indis-
pensável a existonci» dn algumas pon-
tos fluctuantes, para serviço du passa-
geiros, o ondo eshls deveiu ser coilo-
cadas, insistindo cm quo as pontes 
actuaes estão damuilldadas. até ao ex-
tremo de olleiecorcm perigo immi-
nente, 

PropOim quo so aproveilem os caos 

sos; levou a sua transmissão, feita do 
ordinário por duas linhas montadas 
com apparelhos do systoma Hughes, 
18 horas. O computo das lettras elo-
va-so a 500.070, tendo, portanto, a ro-
da Impressora do apparelbo, quo con-
tóm os caracteres typographicos, dado 
H77.163 voltas. A totalldado das pa-
lavras transmittidas polo appnrolho 
Hughes, oecupou 1.655 metros do fita 
de papel, quo posou ft't0 graminas. 

So os tolegrammas fossom transmlt-
tidos polo apparolllo Morsn, geriam 
proolsos fl.2'23 motros do ,'lta, qno po-
sariam 33 kilogratninas ; o, so funccio-
nassom du ordinário per duas linhas, 
duraria a sua transmissão 02 horas. 

Por uma carta recobida desse paia, 
constou aqui tor itlorrido o capitão 
Leitão, quo foi o clidfe militar da re-
volta de 31 do janolro no Porto. A 
alludida carta diz que ollo morrera 
quando, na fortaleza da Lage, com 
mandava parto das forças Bois ao go-
vorno, vlctiinado por uma granada ar-
remossada do Vlllegaignon. Esta no-
ticia não foi ainda confirmada, o oxa-
lá so nao oontlrmo. 

I'\illecou o dr. Manoel Maria Fer-

reira da t*ilva Baião, Jurisconsülto 

distineto 0 prosidenlo da Associaf&o 

dos Advogados do Lisboa. 

J à está publicado o regulamento da 

contribuição industrial. E' uma forml-

davol ródo du arrastar. Apanha tudo. 

Quo bollos governos, os nossos I 

lintrou ora convaloecença o grando 

o lmniortal poeta do Campo de Fio 
m , Jofto do Ueus. Voltamos a íora , 

fontentiaaliUoe, de silá casa, donde 

liestos últ imos dias sahiiamos doloro-

samente centrlstados, porquo a gi avi-

dade da doença que repentinamente 

acoonnnotton o 6ublimo creador da 

Cartilha Matemal causo» a mai» vi-

va inqilletaçfio aos amigos o adiilir»-

dures da nosra maior gloria nos tam-

pos quo decorrem. 

A rainha D. Amélia, auxiliada por 

uma coramissao do sonhorus, vai croar 

ura Dispensario para creauças pobros. 

A nova associação do caridade, qno so 

inslal lari nas dcpendonjdus d« «onvun-

to dás Úccolliidas do bacramonto eiii 

Alcantara, terá dois facultativos en-

carregados do examinar as creahças, 

a quem serão fornecidos mcdlcamen 

tos gratiiitoB. t e n i utüá otlfermnria 

ondo sorao applicados os modlcamen-

tos prccoituados pelos facultativos, 

cujo serviço ó também gratuito. 

A inauguração far-se á no dia do 

Natal, 

1'areco quo vai ser c i t i n c » a cíiiÜ-

missao phiiatollca. 

Foi proposto como correspondento 

da Academia Real das Scienctas o dis-

tineto poeta brasileiro Roaondo Monlz 

B a r r e t o , 
Esta aggremiaçSo celebra no pro-

ximo dia 17 sessão solemne, presidida 

pulo sr. D. Carlos. 

O dr. Eduardo Btirnay ler i o elo-

gio do fallocido professor dr. Agosti-

nho Vicente Lourenço, o o sr. 1'uihei 

ro Chaéaü, Sócrbtarió gcial, o relató-

rio do todos os trabalhos da Acade-

mia relativos ao anuo corronto. 

Continua a afDrraar-so que o novo 

cantracto para as obras do poi to do 

Lisboa. ítorá assigjiado per 'e«tOT illet. 

6.200 do contolo o :«5 165 de vinho, 

no valor do 0:7001000. 

A rounláo magna do partido pro-
grosslsta pura deliberar ácerca da 
attitudo a tomar, cm face da dlsBolu-
çfto, roallsar-so-a no domingo, '27 do 
corrente. Ouvimos dlzor quo nessa as-
sombra , a que vir&o assistir deloga-
dus dos contros das províncias, se vo 
tará a dissolução dosso partido. Com 
quanto oste boato so tenha divulgado 
com bastanto inslstonoia, nflo nos 111' 
cllnamos a cror na sua roallsaçao. 

Por osso paiz—como dizia ha tora-
pos o lllustre articulista do Commercio 
de 8. Paulo,—a porspoctiva do um ca-
lor scnogalosoo, por aqui, um frio do 
golar phocus. Nftu so nos dava tro-
carmos. 

Cambio s/ Londros, 40 5/8. 
Libras, U350 

Esta ultima allusao ao chefo do 
Estado valo minas. Sobretudo na bocca 
dos |irogre°s\stafl. 

Pois quem foi quo tovo a rara au-
dacia du aconselhar o chofo do Estado 
a fazor governo pessoal ? — Um pro-
itróssista. H sabem ofi leitoros o nomo 
duíso progressista? U' uma adivinha-
ção a promio. A vorl. . . Mas como nSo 
queremos quo os leitores so cancoin 
Inutilmente, ulii vai a deciffnç&o! 

ü progressista quo om artigo pu-
blicado num somanario dosta cidade 
aconselhou o chefe do Estado a fazer 
governo possoal foi... o sr. Oliveira 
Martins, o antigo socialista, o antigo 
roptiblicano assanhado, a quom os 
favores do pltço transformaram no 
mais fervoroso e despejado palaciano 
quo luüdoruamouto so conlicco cm 
Portugal. 

Como philosopHo, como historiador, 
como publioista, o sr. Oliveira Mar-
t ins merece a consideração o o respei-
to do toda a gente. Mas como político... 
santo Dons! 

Filio, porém; não dove efltar muito 
amotinado oomsigo mesmo, Fez sim-
plesmente o quo faz a maior parte 
dos nossos liomons públicos. 

Aqui a questão nfto t convicções; ó 
do intoreuses. Se hou ira procedido 
divoiHaniento, ainda I úe seria para 
olie um sonho sem realidade d Cho 
rada pitança du Jun ta do Credito Pu-
b l i co . , . A relíquia. Andou a horas. 

(Continua) 

acostavols da pai te já construída d j t iíutoude-so quo o favorecido cora o no 
porto do Lisboa, para o embarque o vo contracto ó o sr. Horront. quo j á 
desembarque das cargas dos navios i chegou a esta cidade, 
de grande lotação. 

Nao ó verdade ter o sr. ministro 
das Obras Publicas aisiguido o eon 
tracto para a coustriução da dratfa 
paru as obras ilo port.i cm AvUit,n. () 
quo tillo llrniou, foi o d | o:ua quo o 
aueturisa a lazel-o. A casa que en 
trou em nogoc açfto para o forneci-
mento ila mesma dra ;a, exigo 3'i % 
da importancia ajiistn-la, como prln 
cipio do exocuçfto do seu eontrasto: 

0 sr. Couliuan, agente do comitê 
organisador da Exposição d-t Auvors, 
om 1801, dirigiu-soá Associação Com-
mercial do Porto u á Sjciodado do 
Gcographia do Lisboa, pedindo illos 
quo, a exemplo do quo já IV » a A.sso 
ciaçao Conimer(!lai, pillrociii.issem j uu 
to do govorno portuguez u idóa do 
Portugal concorrer oillc.ialmcnto áquol 
Ia exposição internacional. 

lJo passagem para o Renegai, osto-
vo om Lisboa o p iotoYumar M Hody 
rei do Oveiaf. Seguiu uo La Plata, 
acompauiiado pelo sr. ^«iiiutta, íoVor-
nador du ãonCgatnbln. 

Por 226 contos do róis o primeiro o 

por 38 o segundo, no dia 17 do pro 

ximo janolro, vao a praça os vapo-

res Rei de Portugal o loo, pertencen1 

tos A Mala Uoal Purlugw-ta. 

Foi nomeado commaudauto da ca 

iilionoiru Zanibéze o sr. capitão tenen 

to Josó Aloixo Ribeiro. 

O palácio do sr. Mendonça Cortoz 

cm Santo Amaro, foi comprado polo sr, 

D. Duarte do Alarcao. 

Para o logar do dlroctor do Conser 

vatorio, vago por fallnclmonto do sr, 

Luiz Augusto Puliuoirim. diz-se quo 

será nomeado o sr. Machado, profes-

sor daquello estabelecimento. 

Foi nomeada urna comtnissEVi para 
ostudar o propflr os nioins quo j u l 
gar convenientes para o olflea* apro-
veitamento das boccas d« fogo ora 
serviço das nossas baterias do dofeza 
mai i t ima. os modernos processos dc 
tolemctrln, lllumlimção, balisagom 
Instrueções para a oxocuçfto do tiro 
contra navios, cnmpindiando om uiu 
único corpo do doutrl/ia tudo. quanto 
diga respoito a osto assumpto. 

D izom dn Mafra que foi barbara-
nionto assassinado na Venda do Ri-
beiro—Jofto Russo, ofilclal de diligen-
cias. quo passava por homoiu deste-
mido o valonto. Dias antes ostivora 
ollo om Mafra a dar parte na adminis-
tração do concelho da dosobodioncia 
do um rabo do policia. Pároco quo 
assassinato foi porpetrado a golpos do 
enxada na caboça. A uuetoridado pro 
cedo. 

Está publicado o decreto estabele-
cendo algum,i8 disposições pro viso 
rias para regulamontar o imposto de 
licença do alambiques do destlllaçfto 
do álcool o aguardente. As bases es-
sanrlaos sito : - As taxas do Imposto 
silo do 2$!>00 para os alamblqnos do 
capacidade fnforlor a 300 litros ; do 
10(00 i, para ns do capacidade supo-
dor li 300 litros, o nfto excedendo n 
7 )0 ; e do rinjorio, pura ns do napoe.l-
dado superior a 7.f0 ou qnn forem de 
dostlllaçBo continua, qnalquor que se-
j a a capacidade. 

Estilo j á promptoa os diplomas para 

es duelos do Instituto de Hoccorra* n 
Naufrago». A tiragem foi do mi l 

exoiDplares. Os sooios sao, por om-

quanto, uns oitocentos. 

Pr.ra os cargor, do profossores do 
Lycou de Macau, foram nomeados : da. 
3» cadeira, o concg» du Só Cathodral 
da mosiua uldado, Bültiiasar l i . Fai> 
loiro ; da 4* cadeira, lingaa latina, Jofto 
Albino Ribeiro Cabral, thesourelro go-
rai da fazenda publica ; da 5» cadei-
ra, mathematlea elomuutar, o capitfto-
tenonte da armada, Wencoslau Josó de 
Souza Moraes, iiiliiieiliato da capitania 
do porto de Macau; da ti» cadeira, 
pliysica, chimlça o historia natural, 
Josó Gomes da S i lva ; ' d du 7* cadei-
ra, Augusto Ousar du Abreu Nunes, 
dlroctor das ouros publicas. 

A t t e i i ç A o 

Cautela t muita cautela 
Tendo appftreoido nnsto mercado 

•ftbdnetot imitando o Incomparavel sa-

boneto Rifger, provlno-so ao publico 

que o verdadeiro sabonete Rifger, cuja 

efflcacla est.1 demasiadamente provada 

e proooulsada polos seus consumidores, 

tom a f irma do Carvalho Filho & 0., 

ora lottras vorroolha», atravessada sobro 

o rotulo oXtorno o nm um dos lados 

os seguintes dizfres: Approvadó pola 

Inspoctorla do Hygiene, o do outro: 

analysado no laboratorlo nacional. 

Os falslllcadoros, procurando imitar 

a nossa marca registrada,substituíram 

o nome do nosíO sabonote quo ó Rif-

ger polu palavra RUHIEH O a firma dos 

agentos qno 6 de Carvulho Filho & C. 

por Uma olitra firma qnalquor, era lot-

tran vormolhas tamheftl. 

Exigir os legitimes sabonetes Rifger 

cora a marca do Carvalho Filho & C. 

om lettras vormolhas. 

Únicos agentos: Carvalho Filho A 

C.. rua 3 . Pedro n. 8-!, Rio do Janei-

ro. 

Km 8. Paulo! COMPANHIA PAULIS-

TA IMPOKTADOIIA DE ÜnouAS, RIIÍI Di-
rtslta ii. 1, esoülna da largo tia Sif. 

1 5 — 1 . . . 

G y n i n a n i o I M i u I l n l a 

Rua Senador Queiroz, HO 

Esto antigo o acreditado coileglo de 

instrucçfto primaria o secundaria para 

meninos, reabrirá suas aulas no dia <5 

DEíEMnito, 17. 

Contiiióa ainda lia ordem do dia a 
questão da dlesoluçfto do Pftrlambllto: 

Nos arralaos progres-istas... fi go 
em toda a linha. 

Abi vai um trecho, o dos monos 
azedos, do Correio d l Noite, otgatn dos 
altos dignhtarios daquello partido : 

. . ,«E ' preciso quo o paiz saiba qual 
fpi ess<) monstro chamado ra* lo d» 
r.slaifo, quo determinou a coróa, nu-
ma conjuncfura gravíssima, o quasi 
nas vésperas dc so abrirem as cõrtos, 
a usar das suas prorogativas para dis-
solvei as, o interromper assim o func-
cionamonto regular dum dos poderes 
do tístado- A caitn constitucional, duo 
dá ao rei o direito do governar, dá-
lho a prerogativa do dissolver, quan-
do o oxigo a salvação publicap mas no 
caso sujoito dovo havor motivos ex-
traordinários, imprevistos, liumodiutos, 
quo obrigaram o raonarcha a usar 
dessa prerogativa «nutra o disposto 
tio ai ligd 13 da conslituiçào, quo lilar-
ca o dia 2 do janoi io para a uboitu-
ra das cõrtes. 

Quaes foram ossos casos gravíssimos, 
oocorridos no intorregno parlamentar, 
quo pusoram era risco a segurança do 
Hstadoi o p»ra cuja salvação foi fio" 
cossario dissolvor o parlamento ? O 
paiz nfto conheco osses acontecimen-
tos, nfto descobro ossas razões do Es 
tado, o por isso inquieta so, silspoii tt, 

r inquire d cHega á cdníldsâd ilò qile 
so desrespeita a constituição por ca-
pricho, por vaidado, por favoritismo, 
por ostentação do constituir u sustentar 
governos possoaos o impopulares». 

Na secretaria da mm-lnim fui aspM 
guado o contracto provisorio entro u 
govorno o o sr. Abraháo Bensaiide, 
para o serviço do navegação de bar-
cos do vapor entro Lisboa o us ilhas 
da Madeira o Açores, o entre as ilhas 
da Madeira o Porto Sauto. A empre-
sa roalisará em cada lues duas via-
gens redondas do iJa o volta l a prU 
tuelra com oscilas por S Miguel, Ter-
ceira, Graciosa, S . J.orgo, 1'ayal o 
Flores; o a segunda com escalas pe-
la Madeira, Santa Maria, S , U;gií"l, 
Terceira, Graciosa, S . Jorge o Fnyal. 

;No regresso inantor-se-fto as mesmas 
escalas. Etn cada tros niczes, a pri 
molra viagem terá mais u escala do 
Corvo, ootu obrigação do voltai & ilha 
das Flores, ou do continuar as esca-
las do modo quo a correspondência 
daquclla Ilha s e j a expedida para esta 

Rouuo amanhft a Cumaia Municipal 
pura a oloiçfto dos cidadãos dentro us 
quaos tóm do sor oscolhidos o prusi 
dento o vico presidente dos tr ibunuts 
arbltro-avindoros. 

' O governo vai tirar á Associação 
Coniuiorcial do Lisboa a aniiuidade 
do 10 contos do róis, dizendo-se quo a 
destinara ao curso do comraorcio. Pô-
de sor. Mas veremos. 

SecçãQ livre 
A o c l d n d n o d r . C h e f e 

d e R » o l l c l n 

Deparámos llojó nds tíolunmai das 

publicações «A pedido» do jornal da tar-

de A PUitfa, com u m a replica ao nosso 

artigo publicado nesta folha em 3 do 

corronto mez. Voltamos do novo a 

Insistir pelo pedido j á feito a V. Hxc. 

0 qual o de Iníeíia jü í t lçf l s flpproVoi-

tamos a opportunidado para offerocer 

as nossas assignaturas, quo so segnom 

abaixo, como uma prova anthontlca 

do quo, apesar d» oppresaSo quo sen-

timos, « I o procuruntos os ftflottymoi 

quando pedimos justiça o proteção fts 

ãuetoridados iegaimi'nto constiWidaS. 

Crcia V. Exc quo osso adversário 

quo hojo vom contestar o nosso arti 

go, nfto é outro senão o proprio fiscal 

dos vehiculos que liontera aceusámos 

0 qtte liojo so asslgna com o pseudo 

n j i no 05 Pdc/íWrM: 

Entretanto os quo nssignara osto sua 

os verdadeiros prejudicados, quo cha-

maram pela vossa attençfto. 

Quanto ã culpabilidade quo ollo ar 

roga ao nosso col l íga Suba^fiao, con-

llnuando ter sido proso, csea prisão, 

crola V. E»é.. foi injusta, ^aacaudo-se 

naquolio subteriugio arranjado dd lilo-

mento o foi isso cxactamente o que 

nos deu causa a hojo do novo appol-

1 irmos pata o vosso caracter justi-

ceiro. 

Em virludo, portanto, do tor cllo 

roullrmado pela. imprensa tor sido 

preso o nosso collega Seuaetiao, po-

dot á V. Exc. vfir que ainda nfto faltá-

mos á vordado nas nossas arguições. 

Os poquenos recursos para a nossa 

subsistência o das nossas famílias, ga-

nhos com grandes sacrifício^, nfto nos 

poiTOlttem sustentar polemicas pela 

imprensa o por ossu motivo n i o vol-

taromos a ella sonfto quando do todo 

disso tivermos necessidado ou fôimos 

bpprimidos na libordado quo nos cuu-

ferem as leis dosto paiz. 

Ainda um i vez condamos na bon-

dado o justiça V Exc . aguardando 

firiJni[itus providetlcltta. 

Eis as cousus come sfto o como BO 

deram, debaixo da vordado e da nossa 

palavra. 

S. Paulo, b de janolro de 1804. 

BEHMAIIDO DE OI.IVKIHA PENNA 

PAÍCÜA Jiiftfol' 

LOUIIENZO ZINSE 

ALUERIKO Pnmo 

JOÃO BABAI,IJNI 

BALIU,A BAUIZZOTTI 

llAtíàtjaLÍA ÜIIISLPPÍS 

PASQIIALI SANSONE 

SEBASTIÃO PEIINA 

GIOVANNI POZZI 

VEUONESE LDIOI 

2 — 1 ZANIN CAULO 

i l r u D r o g n r l a S i l v e i 

A . DC SOUSA BILVKJKA 

Endereço telegraphlco — Bihteira 

S. Panlo 

Drogas, pioductos chimicos o phar-

maceutlcos, aguas mlneraos, vosl lhamo 

e accosorios para pharniaclas. 

Importaçfto dirocta da França, Al io 

manha, Portugal, Itália, lng latorra o 

Estudos-Unidos, 

Preços som corapctoucla. R u a do 

Commorclo, 6, culxa do correio, 15, 

tolophono n. 60, S. Paulo. 

* * e g r e d o d u B e l l e z n 

CREME V IRG ISAL 

A C H A V E DO S E O B E D O 

Homenagem aos dotes physieos 

Damas 

das 

do j ano l r o . 
nob d dlrcíÇfto do incançavol edu-

cador Silvio do Almolda, oom o cort-
tíurso do 19 liabols o dlstindtos pro-
fcfisorefl, dx resultados obtidos, nos 
exames ofllciaes o reformas porquo ha 
passado o vasto o hygionico odifleio 
era que funeciona, ostá esto Colleglo 
habilitadíssimo para olforocer aos in-
teressados todas as garantias exigidas 
do estabelecimentos desta ordem. 

Ainda recebo alumnos internos, so-
mi-irilorllos o externo:. (ató 31) 

A ' p r n ç u d e H . l * » u i o 

Josó Herreros. estabelecido com plio 
tngraphia na cidade do S. Carlos do 
Pinhal, nosto Estado, e conhecedor de 
qttasl todas as cidades do Impottancia 
do intorlor do Estado, offorecn se para 
S01- Agente MI representar qualqner 
casa do negocio nu companhia paia o 
qno tem píatlea dn commercio. 

Quom precisar pódo dirigir so an 
mesmo com a seguinte dirocçfto : 

Josó Herreros—8. Cario do Pinhal, 
Estado do S. Paulo. 

8. (Jarlos do Pinhal, «8 de desembro 
do 1 8 0 3 . 

3 1 JOSÉ HEUEKOS 

. % « « i n l e r c a i u i d o a 

Por motivos íacolsdc adivinhar, nfto 

8orfto publicados os numerosos docu-» 

mentos que attestam a efBnacia do 

CancroeúLt Moura na cura dos can-
cros vcnircos, uleeras syphiliticas, fe-

ridas antigas, ctc. 

Deposite t Pharmacia do Castor. 
i r . - l 

Os lllustros clínicos drs. Carlos Lau-

daros, dr. Bonjainin Targini Moss, dr. 

Anse'o Dourado o outros aconselham 

sempre, sobro todos tis forn»;'ÍMosos, as 

pílulas ferrugiiiosas do dr. PÍcin2"l-

mann, approvadas pela Jun ta do Ily-

giono. 

A' VâtulA naa princlpnos pbarniKciat o ferra-
getis. 

PfBonilo em B. Pauto: 
linitKK, I t^ íw A MKI.LU 

A ' |ii*ti<.*:i 

Avelino Barroro, Domingos Dias tia 

Rosa, Victor Miguel Gonin o Josó 

l^iiito Monteiro Silva, nqin lies co-

mo socíos sòlidarlae ç estt;? como só-

cios commauditaiios. cOn:-tltliírfini lima 

socicdado commorcial s,ib a razfto do 

tíarrero, Dias 4 C.» para oxploraçfto 

do commcrcio de moveis, estofos, ta 

peçc.rlas ptc., tendo adquirido o ista-

belecimettto dn extineta Urina Oen n. 

Si ilmiilt A ( '*, o qual continuará tia 

mesma casa ao Lar^o dü H Bento, 

N.» 10, o denominar-se ú CAáA TÍiü 

NET. 

S Paulo, 5 do janeiro de 1801. 

AVELINO BAIUIEIIO, 

lioMiunos DIAS I>A ROSA, 

VICTOK íllü\SBl Hr.ni. 
JOSÉ PINTO MONTEIBO DA SII.VA. 

3- 2 

C o i n p n n l i l n V l a ç à o 

f * » u l l n t n 

Tendo a Companhia sido notificada 
pe la policia pura fazer retirar da clr 
clihçllo os passes que emltfiu. sfto por 

lesta convidados os portadores a vlfetli 
trocai-os por moeda de nlckel no es-
criptorio da Companhia noa dias 10, 
I I , 12, o 13 do cirronte, dds 11 ho 
ias ás 4 da tardo. 

Ainda Uma ve í peço aos srs. pas-
sageiros o favor u bondado dc só to-
marem os carros murtldos do vnlnr de 
suas passagens, nttendondo quo os 
esforços da Companhia o o emeaz e 
poderoso auxilio qno a olla tem pres-
tado o Governo fornecendo nlckel, lóm 
sido noutralls idos pelo desupporcclnu n-
to desta moeda. 

Ppdindo esto favor aos srs. pssss 
geiros ó meu fim bom servir o pu 
blico o evitar coníllctna quo a falta 
de troco provoca ontre os srs. passa 
geiros o o pes-oal da Comppnhla. 

8. Paulo, 8-de janeiro do 1804. 
5—1 O Gorento, A . A . SOUSA. 

A o P u b l i c o 

Praça do Alçrcadç &B de Março 

Temln sido construído um pequeno 
mercado na rua 25 do Março, ora fren-
te ao Merendo Velho, o annexo ao 
mesmo, foi designado polo sr. Inten-
dente Municipal para nello estaciona-
rem os gêneros importados pelos tro-
peiros, devendo sua Inauguração sor 
feita no dia 11 do corrente, obsorvan-
do-so no mesmo o art. 17 % 1 do reg. 
do Mareado quo d i z : «Nfto ó pormlt-

ítldo antes das 11 hora» da malihiv, 
dentro ou fóra du praça, a compra e 
venda de gonoros dn tfopoirns para 
rovumla, em grosso ou a retalho. 

Os Infractoras incorr j á o na mnl ta 
do 20t000 cada um.» 

Prnço do Morcado fjin õ, Paula, 8 do 
janeiro de I8U4. 
3 - 1 O admin^ t fndor . Boira^ TjpiA. 

- . T C 1 ; , ; r 

K' uma perfumaria do preparaçAo -
dada por oxcullonnia ás damas. 

Amacla a cutls, dn ao rosto uma clr »labas-
trlaa, conserva a frescura da potlo aformozisui-
do a epiderme dA-tho nm branco de Jaspe bas-
tante suave. Kucobro as manebas do rosto, ijuer 
produsldas p«ia ncçllo do sot ou causadn* pola 
Rravldoa, assim como lornft Imperceptíveis os 
slKnaes dn varfola e sitrdas. 

üe tantas preparados aunlofras tioje assai 
«onbecldas na Europa, o (,'KEMK VlfWINAI,, oc-
íüpa o prlmetru logar, JA pelos rosultailoa obti-
dos nos ensaios qatí se têm feito, como pela lie 
Docência das substauclas ijuo o compOe, tor-
iiaodo-so ntll a sua applícavíto poriiuo conserva 
a vitalidade duma cor infantil sem sc tornar 
uoclvo a pcllo. 

líeal uina só ves o Creme, vercls a grandeia 
de Scil cffeito sem auxilio do pá do arrua. Ca-
da vidro -_'35oo. 

Deposito cm H. Paulo! 
Pbarmacla Castor, rua do Commercio n. '»— 

1'barmai ia Quóiroa, rua do üaxumotro n. H i 
UrOKaria Paulista, rua rl, Rosário n. 7—Casa 
Africana, travessa do Hras-Companhlft do líro-
gas, rua Direita n. a Hallo Ontro Commerctal, 
ma da Quitanda n. 21-D. 

Em BASTOS : 1'bnrinacia do Nossa Senhora, 
CAMPINAS : Autonlo Joaquim Ribeiro, rua do 

pões n. 
AIICAUO : Loja Carneiro, Inrpo do Rosário. 

MENDANHA & SILVA 

18—5 (3M , 5 " o dom.) 

C o i i i | i u n h l u F o r n e c e d o -

r a d e C . o m l i u i i U v e l 

Sfto convidados os srs. acclonlstas 

a reunirem-se era asscmblóa geral 

extraordinária quo terá logar à rua 

do Commorclo n . 42, sobrado, no dia 

0 do corrente mez, á uma hora da 

tardo, para o tini do resolverem sobre 

a accoitnçfto do uma proposta quo im-

porta a terminaçfto da l iquidação da 

mesma Companhia. 

S. Paulo, I o do janeiro de 1894. 

Pela commlssao l iquidante, 

3—3.. . CicEito BASTOS 

B a n c o d e K l t i l t i m 

Ultima chamada de Capital 

Convido os srs. aceionistas a reali-
sarem até 31 de janolro prox imo fu-
turo a -i» o ultima entrada de capital 
a lazfto do 10 •/• ou 204 por ncçfto, 
na thesouraria deste Banco, á rua 
Quint ino Eocayuva n. 43, ou n a Agon-
cia do 8. Paulo, á rua do S. Bento 
n. 27. 

Do accôrdo com a resolução da as-
serablóa gorai extraordinária effectua-
da om 20 do corrente, as octuaoe 
aCçOes, depois do realisada esta ultima 
entrada, serão substituídas por acçõos 
integralisadas, a razfto dc duas e mela 
daquollas por uma destas, ficando as-
sim reduzido a dois mi l contos de róis 
o capital do Banco. 

Santos, 30 do dezembro (1o 1803. 
(utó 31) Pelo Banco do Santos, 

ERNESTO E. UOMLK, presideuto 

A ' p r n ç u 

Os nbaiSn Hsslgwvlos declaram quo 
dissolveram d íneiKdtfilti que tinham 
nesta cidade, ontro si. sob a (Iriurt dn 
Purdlni dr Oarvilhe. retirandn-sn Joa-
quim Luiz Pardini e 'pando Joronynio 
da Hllva Carvilhe único senhor do 
activo o aqnelln di son nado d > qual-
quor respoiisabill itde. 

Cl. Palild, 6 d " jmivlro d» MII4. 

JOAIIUIM LLLLÍ ("ARDÍSL 

3 — 2 JEKONYMO n.v SLT.VA CÁRVILIIE 

U o l e t i m l u l u i - l c o H e t l l a -

n » l 

« 0 : 0 0 < > i i 

Lotoria dD Pamhyba. Hxtraeçfto, -» 

folia. 

» O l 0 4 M M i n l O T u e s 

Loteria do Rih-Qrafl>lH. Kntracçfto, 

3»-feira. 

V X : O t ) O I I n l o g r i w a 

Lotoria do Paraná Kxtraeçfto, 4» 

feira. 

l % i ( M ) f > 1 I n l o g r u e a 

LifWrla do Hspirito Hanlii. BHtracçftO, 

4» toira. 

B O F O O O I ! L T I L O G I - N I ' * 

Lotoria da Bahia. E\'nn çfto, f," 

feira. 

» l i : < » 0 ! > - ' t l " i l « » f í ! • » « « • « 

liotorla do Sergipe. Bxt.acçfto, l|« 

feira. 

» ( > : O O O Í I n l e g i - i i n s 

Lotoria do Paraná. Kitracçfto, sab-

bado. 

Rcmettem-se l.illetüH dc qualquer 

loteria, para o Inter ior/ ' m cmnmlHrfto 

A ' p c o ç o 

Victor Miguel Genin, l iqnidanto da 
fSt incta fltmn Gcnin, Schmidt & C . , 
transferiu nosta data a Barroro, Dias 
& C . , do cuja tlrma faz parto como 
sócio coiumunditario, todas as exis-
tências em meieadirias do estabeloci-
nioDto do inoveis, estofos, tapeçarias 
etc., sito ao largo do S. Bonto. n. 10, 

i c quo pertenceu áquella tlrma, chamaii 
do o abaixo assignado a sl o restanto 
do activo o todo o passivo do referi 
do estabelecimento, do quo toma a 
responsabilidade. 

8 . Paulo, 5 do janeiro do 1894. 

8 — H VICTOR MIOÜEI. GENIN 

A K U » S d o L a m b n r f 

Estas conhecidas aguas eucciííírafn-

se á venda na Loja do Rocha, à r u i 

15 Novembro, n. 20. l 30-2 

4<t p u b l i c o 
Na cidade do Tletó, u m i dn? famí-

lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mnis ostimadas ó a famíl ia Silveira; 
nfto havendo ontro os tietonsos disso-
minados por toda parte quom nfto co-
nheça o asslíuutario da carta infra. 
« Tictó, 27 do finvembro do 1893.- -
Illra. sr. D . Carlos. — Tendo enhido 
donnto, ha qnnsi 4 annos. com um itl-
commodo horrível, quo noin sri expli-
car, de cama ha mais do armo. com-
pletamente inutllisado om meus sf.ze-
res, rntrahldo era m»ti recanto, de 
meus pafefllos o amigos, porque os 
médicos classificaram flfnn Incommodo 
do morpbóa, hoje, graças a Deus o ao 
sou importantíssimo Elixlr M. Morato, 
com 12 vidros quo toniel, estou hont 
o completamente rosfsbolecido. Bojo 
felizmente, estou tf atando de mons 
afazeres e volto' ao seio do Olens pa-
rentes e amigos com satisfação, con-
sidorando-nto sfto. Isto ó que so pódo 
dlzor um acontecimento milagroso do 
seu Elixlr M. Morato. Pódo fazor dosta 
o uso quo lho convier. f?nb.°crevo-me 
com alta estima o coHsidoraçfto.—Do 
v. s. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MOIIAES SILVEIRA» 

Está reconhecida a firma pelo a-tunl 

2" taholliftn do Tietê. Jofto liaptista 

dc Azevedo Marques. 

I l i i i i c o d e N u n t i - s 

TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES 

Ficarfio suspons.is as transferencias 

de acçóos desfe Banco, do din 28 do 

corrente ató áquollo om que cnmoçar 

t rua de 8. Bento, n. 68, com casa 

ospeélai de livro*, dooiotu a failencia 

dos mesmos nogoclaotos, que oxhibi-

ram véus livro* • re*poctlvo balanço. 

P«r» *yndl(V>» nomeei o* credores dos 

Hupplicantos Antortld da Bocha Leito 

Júnior o Alborto Rodrigues, (]il0 ffCtjol 

taram o assignaram o terino do de-

positário o administradores, o para cu-

rador fiscal nomeei o promotor dr . 

Francisco Martlnlano da Costa Carva-

lho. Attendond» fc hora om quo foi 

despachada a potlçfto dos ditos Tcl-

xolra & Irmfto o á urgoncla do as-

sumpto, distribui o procosso ao escri-

vfto tenente coronel Ludgero de Castro. 

—E para quo choguo ao conhoclmonto 

do todos, mandei lavrar o presente, 

qno será all lxado e publicado na fôrma 

da lei —S. Paulo, 9 do dozombro do 

1893.—Eu, Antonio Ludgero do Souza 

Castro, oscrlvfto, o escrevi.—JoÃo Tuo-

MAZ DE MELLO ALVES. 

C l t n ç A o « o m p r n w » d e 

: t O d i u M 

O doutor Jofto Thoraaz do Mollo Al-

vos, ju iz do direito da I * vara oom-

morclal desta cidado e comarca do 

8. Paulo. 

HAÇO sabor aos quo o pre»onto odi-

tal do notltlcaçfto cora o proso do 30 

dias virem, qno por parto da Compa-

nliia Paulista do Vias Ferreas o Flu-

viaos ino foi dirigida a potlçfto do teor 

seguinte: « I l lmo. Hxtno. sr. dr. Ju iz 

do Direita da 1» Vara Commercial . Diz 

a Companhia Paulista do Vias Ferreaa 

o 1'luviaes, eom sóde nesta Capital , rc-

presentada polo sott presidonte abaixo 

assignado quo tendo os acclonlsto* da 

penúltima eraistRo Bcnjamlfd da Ctf» 

nba Bueno, com 4 acçõcs, o D . Mariil 

Augusta Pinto, com 2 acçOes, deixado 

tio fazor a u l t ima ontrada de capital, 

no valor do 60 °/o ou 1001000 por 

acçfto, apezar do repetidos convites 

pola imprensa e por clrculares o do ter 

o praso para a referida entrada expi-

rado a 20 de abril do 1892, acfaando-

BO assim incursos nas ponas do artigo 

0» dos Estatutos, requer a V . Exc. t» 

supplicante qno no digno mandar no-

tificar os mesmos accionistas ou seta 

herdeiros, se j à forem falleeldos, nos 

termos do art igo t l do decreto u. 434 

do 4 do j u lho do 1'10L para, no pta«o 

de 30 dias, a contar da pbòücaçfto <w 

edital, que será feito por dei! itsit', 
durante nm mez, cm duas folhas du.-i 

do maior «irculaçfto desta Capital , roa-

llsarera as prestaçOcs devida* o mais 

os juros de raúra, á razfto de 14 */o 

ao atino, sob pena do lançamento e do 

sorem as acyócs vendidas om leilfto 

por conta o risco dos mosinos, o, n a 

falta de comprador, applicai-so lhes o 

disposto no artigo 34 do referido de-

creto, ficando desde logo turobem no-

tificados da suspcusfto dos boua direi-

tos relativos ás mesma acções. do ac-

côrdo com o disposto no art igo 32 

2a parte do citado Decreto. Nestes 

tormos—Pede a V. Exc. deferimento, 

seguindo-so os mais termos de direito. 

E. l i . M. Autonlo Prado, Prcsidento 

da Diroctoria.» Está uma cstampilha 

de duzentos róis devidamente inutili-

sada.—Na qual potiçfto dei o despacho 

soguinto: € D. A. Como requer, pas-

sando-so cs editacs com praso legal. 

S. Paulo, 11-12-1893. Alvos . . Em vir-

tudo do despacho acima tranucripto, 

mandei passar o proscuto edital pulo 

teor de qual sfto notificados os accio-

nistas Benjamim da Cunha Bueno o 

D. Maria Augusta Pinto, ou sou3 her-

deiros, so j á forem fallecidos, para lio 

praso de 30 dias a contar da primeira 

publicaçfto deste, satisfazerem ú Com-

panhia Paulista do Vias Forraes o Flu-

viacs a u l t ima entrada do Capital no 

valor do 50 »/o ou lOujOOi) por aoçao, 

sob pena do lançauicufo e serem an 

acçOes vendidas em leilfto por conta o 

risco dos mesmos, o mais disposições 

legaes. E para pleno conhecimento do 

todos mandei passar o presoute o maia 

dois do igual teor, que serfto publica-

dos dez vezes durante o mez nas fo-

lhas do maior circulação desta Capital, 

sódo da Companhia o afflxados no lo-

gar do costnme. Dado o passado nes-

ta cidade do S. Paulo, aos 14 do de-

zembro de 1893. Eu, Bento Emygdlo 

do Salles, escrevente, o escrevi. Ku , 

Rodolfo Machado, o subscrevi. O ju i z 

de direito, JoÃo TUOMAZ DE MELLO 

ALVES. 1 0 - 8 

o livro de porte d 
superiores a SOêüO» 

CASA LOTiílilC.V 

A — Largo dn Uohíu w -

Caixn postal vr.;3 

T o I o g r a m m a a M a n g a 

GASI-AR MANHA 

S. Paulo 

A ' p r u ç u 

Declaramos quo em 10 de dezembro 

do rurrento anuo. cuniiiránios do sr. 

DUIVHI G.uiiuaraos. esUOnlecido neste 

logar, a sua casa de t oupas feitas, 

molhados e tnais siUgos constaiites de 

Beu negocio, l i v rou tiesemijaiaçatla tiú 

qualquer respousabilid-iil». ficando o 

activo o passivo a cargo do incsino sr. 

Durva l . 
Para o quo tlriiinmu» o presente. 

Cravlnhos, 31 de dezembro dn 1803. 

JOAQUIM RODKIOOES & (' . 

Conforme com os srs. Joaquim 

Rodrigues à C. e co ti os dizores su-

l>'ia do Iraspasse de meu ic-gocio: ou-

bendo-ine a respousubllid ido tio actlvu 

<i passivo. 

P.irn o quo llrc o a presente decla-

ração. 

Cravlnhos, 31 de dezembro do 1893 

8 - 3 DUBVAL GUIMARÃES 

cnrielo pcdi.los o pttgatiKnto do fi» dividendo. 

Santos, 22 do dezembro de 189:1. 

ERNESTO C . GOMES, 

16 -11 Presidente do Banco 

P r u ^ u 

Pelo dr. Ju ' z do Direito da 1» vara 
do orphains desta capital, será levada 
a praça de art ematavftl' no dia 15 do 
janeiro do 1804.-nm frento ao 0" enr -
Unlo do oiphams, a rua Bonjamim 
Constsnt n, I I , a cara sita & rua do 
Hippodromo n. 41, pertonri-nto A he-
rarça inventariada do D. Maria Leilfto 
dn Carvalho, cuja casa foi aval iada por 
(1:1 0.'$ confotni" tudo consta no fila-
ria Clfficial 8. Paulo. 27 do deznmhro 
de 1P0'1. O escrivão do ot phsms, .kiíio 
Toniit .ho Klllnto de Ol iveira. (Assi-
gnado)| Hvppoi.rro M! CAMAIIOO. 

3 - 3 

E i l l l u l « l e i i r i i ç u 

O dr Jofto Thnmaz de Mxllo Alvo*, 

j u i z du diieiui da t » v a m coiuiuur-

clai de S Paulo. «te. 

Paço ssber nos quo o presente edi-

tei vlrrm K o sou eonhontmwtn lh'-s 

inf-ri-ssar quo, nttoidnnd'» «•• qn« me 

f-)l t oquei ido pelos negociantes T«ilxr-I 

ra & Ifmftt», estabelecidos nesta praça, 

Eítt 

d c n o 

H i c l i t l 

M i 

Solidos I 
niçód 
toilrti 
ditas] 
u arl í 
dendd 
panh l 

Comi 

gno dia 

vonden 

Quar 
I>:>1*( 

O llj 

bados i 

vos, df| 

panhla 

a 
aua 

ALUGA SE por preç? commodo uma 

oxcellonto casa cora cliaC^r®, á rua 

Josó Monteiro, n. G, Braz. 

Trata-Su na rua Direita, n . 30. 

3 0 - 1 

A FINA D O R E P R O F E S S O R do pia-

* * n o — J . Mollo Abreu, chegado da 

Europa, atina o dá lições dc piano. 

Para podidos. Casa Levy Filho*, ar-

mazém de planos. 8 - 7 

Á L D G A - 8 B um quarto para senhor» 

" c m casa do pcnsfto, na rua Conso-

Iheiro Cbrispinlano, 74. 8 - 8 

DINIIE1EO.—Empicsttt-so sobre pe-

nhor, na rua Senador Fei jó. 1-A. 

3 - ? 

r\ lNHE IKO para cauções de Pattlis-
A-'tn«. Megyanas o iotra» bypotheca-

riss, no escriptorio commercial do I , . 

IJrouOt & C- rua do S . Bento, 21. 

6 - 4 

T ^ S C R I P T O R I O — Para medico ou 

" a d v o g a d o , aluga-BO á r ua 16 No-

vembro, 11. 

OUEC1SA-SK uma cozinhoira portn-
' gtieza para cusa do famí l ia grande. 
Paga-so mui to hora. Largo .Vuüieipul. 
27, sobrado. 

D ECHTNCHÃ-Um chefo do família', 

* lucrando actualmento com ditlkui-
dsdes para viver, deseja vender a sua 
bibliofheca, composta de l ivros propricn 
pavn ura gabinete do leitura, a muiur 
parte completamente novos, om bro-
chura o eneadornados. Dfto-so us (IUO 
volumes por um conto do róis. Pe l » 
csmblo aetual valem tres contos. Eiitre 
as obras do bons auetores avuitani as 
do Casfollo Branco, P inheiro Cliugua, 
Jn i io Cessr Machado, Alexandro Da-
mas, Eugênio Suo, Eschrich, J ú l i o 
Verno, Ricliebourg, Zola, etc. 

InforniBçflPs. no oscrlptorlo do Es-
tado de S. Paulo, com o sr. Ju l lo Cé-
sar Matlious. 5—1 

P R O F E S S O i i T - ÍIm moço habilitado 
* o dispondo de. tempo sufflclonto do-
seja enconttar um colleglo ou casa 
particular onde possa toccionar portu-
guez o aritluuotica. Cartas nosta ro-
dacçfto com as iiilclaeii A. L . b - I 

pRKC l .SA-S l i alugar u m a cliãcara 
porto da cidade, ciu logar sadio, 

com agua, gast e todas as coiumodi-
dades para moradia tio famí l ia nume-
rosa e do tratamonto. Offertas por 
carta no oscripterio desta folha, sob 
as iniciaes S. A. ' 8 — 2 

p R E C I 8 A - 8 E d« i imu iiietiina de U 
a I I annos, para pagoar uma 

criança, m a do Barfto de Ilapeti-.i.Mg» 

n. 75. a— 

p i t B C I S A - S E uma moça extrangêírs 

do 18 »nnos, para pagear írcaeças, 

á tua Conselheiro Nóblas, 79. 3 — 3 

A i i o i p h u P e i x o t o 

ÍA família de Adolpho Polxoto, 
fallocido houtem nesta cidade, con-
vida os seus amigos, et o* do fi-
nado, para o entorro, qno ter* 

logar hojo, à» 9 l|2, sahlndo o corpo 
do Hotel do França. • 
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C A S A D E B A N H O S 
Rua Direita, 55-A 

EBIA aborta doado 4a 6 horas da manha ató a mola-uoito. (13J 

O P R O P R I E T Á R I O 

AUGUSTO PEDHO IH! OLIVBlI tA 

O C Ó M M E B C I Q P É á . P A U L O r • m 
r .» í 1 

SERE4 PAULISTA 
R E S T A U R A N T E E G A F | ^ 

Rua Direita, 5 5 - A 
Rocobo ponsionlstas por proço commodo. 

O P R 0 P R I H V A R 1 0 

AUGUSTO PEDRO DE OL1VE1KA 

V 

L U P U L O 
de nova colheita c antiga, vende-se na casa importadora de 

Richter, Brenno & C., rua S. Uento, 85. 
1 8 — 1 (dom. o qunrt.) 

Magnífico leilão (Tintas Baratas 
I » E 

Solldos o bom acabados movois , guar-
nlçOes c o m p l e t a s para dormltorios o 
toilettcs, ditas p a r a salão do jantar, 
ditas p a r a gabinetes, p e ç a s avulsas 
o art igos bem acabados , comprehon-
dendo t o d o o g r a n d e stock da com-
panhia " V l l l u A l t o M c u r l i n 

J. A. LEAL 
C o m p l e t a m e n t e auetorisado pelo di-

gno director gorento da Companhia, 
vondoró Eom a mínima r o s o r v a 

Quarta-feira, 10 do corrente 
f Ao meio-dia em ponto 

L a r g o « l o R i a c l i u e l o , V i 

A R M A Z É M 
0 Importante conjuneto do bom aca-

bados o o l e g a n t e s movois todos no-
vos, do g r a n d o stock da oonhecida com-
panhia 

A l t o M e a r l m 

Havendo entro o u t r o s : 
Ricas o completas guamlçOos a L u i z 

X V paru dortuitorios, e legantes tnilet• 
lei (/uarnooida8 do marmórea, soberbos 
leitos do vinhatíCo d rttií do olco, ban-
cas do i t l í com tampas do mármore, 
í l íOs i íuarda-casacas , sol ldos o bem 
acabados g u a r d a vest idos, loltos t o r -
neados p a r a solteiros, c a m a s com gra-

des para creanças , mesas elasticas, eta-
gires, bufets, cadeiras c o m balanço, 
chaise-longues, c reados-mudos , lavato-
rios, c a d e i r a s retraits, d i tas para cos-
tura, m e s a s de. Intorvallos, guarda-rou-
pas, cantonolras , quantidade do m a r -
quozas, cabidos o muitos outros arti-
gos, bem acabados, novos c perfeitos, o s 
quacs s e r ã o vendidos a todo preço 

o m a Í H 

Um super ior locomovei , dos acredi-
tados f a b r i c a n t e s I l u b o y «3t C ! . , 
do força do cinco caval los , inteiramonto 
novo, aponas c o m quinzo dias do tra-
balho. 

Tudo a vetuler-se ao maior lanço 

Quarta-feira, 10 do corrente 
L n r g o d o R i a c l i u e l o , " V 

ARMAZÉM 

Pelo leiloeiro 

J . A . L E A L 

% 
LEILÃO 

(Tara Pinturas) 

R u u l i o » V i s t a , O 

8 0 - 1 . . . 

CONFETTI 
n . E I \ T > R I Z / , I & c . , 

J á h u HOÍM n i e z o s q u e 
m o n t o u i u n t a o l i l c l i i o e s -
p e c i a l p u r a o f a b r i c o d o a 
i n m m o s , s e n d o n u n c a s a 
<> m e l h o r m o n t a d a n e s t e 
g ê n e r o . D e a t l c j a T o r n e 
e o a o s a t a c a d i s t a » p o r 
p r e ç o s e x c e p c i o n n e s . 

T e m d e s d e J á s o r t l -
• n e n t o p a r a f o r n e c e r t o -
d o o E s t a d o , d u r a n t e t o -
d o o C a r n a v a l . 

74—Rua da Boa Yista-~74 
3 . P i & J - T L Q 3 - 3 

Cartomante 
N a rua do Conselheiro Chrispiniano 

n. 74-A, mora u m a senhora qno d e i t a 
sortos dn cartas , adivinhando tudo q n e 
Câda qual dese ja saber . 
8 — 8 JOAQUINA ROSA 

Urna boa armação de pinho doR ign . 

envidraçada, cotro do ferro, escrivani-

nhas, secretarias, prensa, cabidos e 

utensílios do oscriptorio. 

J . A . L S . * L 
Por ordom o conta dos negociantes 

dosta praça os illmos. srs. M . P e n -

t e a d o , T o l i l a s < S C o i n j » . , 

venderá a quem luais dór 

Terça-feira, 9 do corrente 
A's -1 II•* da tarde 

A ' r u a d e M . D e n t o , 

A boa armação envidraçada, esca-

das o pai tonces, superior cofre da fer-

ro, secretaria, carteira, cabidos, cadei-

ras o mais utensílios do escriptoi o 

existentes 11a mesma casa, os quacs 

serão vendidos a todo proço. 

Terça-feira, 9 do corrente 
íis 4 horas e meia da tarde 

R u a d e D e n t o , « O 

Pelo leiloeiro 

J. A. LEAL 

CLUB DOS GUARDA-LIVROS 
EM S . P A U L O 

A b e r t u r u d a s a u l a s d o 

c u r s o a i i n e x o a e n t e 

C l u b e m c u m p r i m e n t o 

d o q u e e a l n h e l e c e m a s 

p u r t e s 1> , V e 3 > d o $ 

1° d o u r t l ^ o 1° t i o s E s -

t a t u t o s . 

Du conformidade com o programma 
do curso gerai approvado, acha-ee 
nesta secretaria, das 7 ás 0 da noite, 
aberta a inscripç&o para os srs. socios 
que ainda desejarem inscerver-so n a 
primeira sorio, constante das seguintes 
matérias : Portuguez, francez e aritmo-
tica. Outrosim, a mesma inseripçSo ó 
pormittida a pessoas estranhas ao 
Club conhocor o intoresso quo lhes 
possa sor dispensado. 

Os srs. inscriptores poderão por nio-
io do programma gerai quo so url ia 
á sua disposição nesta secretaria mo-
lhor orientar-so das matérias nelle 
ujntidas o respectivos horários. 

Secretaria do C lub dos Guarda livros, 
cm S. Paulo, 2 do janeiro do 1804. 

O i " secretario, AUCUIAS LAUE 
fl-0 

Armador e Tapeceiro 
M. P . dO l i vo i r a encarrega-so de 

todo o qualquer sei viço concernente a 
esta arte, assim coiuo do mudanças, 
reformas do coixOos do todas as qua-
lidades, ornamentações do casas á 
l-liantasia, torraçõos do esteiras, tapo-
tos e oleados. Tóde ser procurado na 
m a Josó Bonifácio, 19. 4—\ 

J o g o s tie r o d a s 
Vendem-se dous jogos do rodas, de 

forro, quo foram do um locomovei, 

ocom os competentes eixos lança. 

Cartas esta redacç&o com as ini-

ciaos C. S. P . 

PRIMOROSO LEILÀO 
Rua do Durão de Itape-

tlnlnga, 8 

EM C O N T I M Ü A Ç A O 

H O J E H O J E 

Terça-feira, 9 do corrente 
AO MEIO-DIA 

Vendas ao eorrer do martcllo 

D o todo o rostanto dos finos movois, 

r ica ornamentação o grande quantidade 

do blbelots e enfeitos chinezos. 

D e s t a c a n d o - s e : 

Lindos grupos ostofadoB e dourados, 

elogantos socrotarias para senhoras, ri-

ços paros de estatuetas do bronze ar-

tístico om columnas, lindas pellos do 

anlmaes, porta-joias, tlOiciraB, porta-

chapóus, cabidos, tapotos, mosas para 

ooutro, cortinas Unas, banqulnhos dou-

rados o oscolbido sorttmento do enfei-

tes. 

Tudo a vender-sc para liquidar 

Terça-feira, 9 do corrente 
R u a d o l i a r ã o d e I t a p e 

t i n l i i g a , n - 8 
TELO LEILOEIBO 

J. A. Leal 

ADVOGADOS 
Os d rs. J . A. Leito Moraos o Podro 

Fornado Paes de Barros, mudaram o 

seu oscriptorio do advocacia d a rua de 

8 . Bonto n . 26-A para a rua Direita 

n . 18, sobrado. 10—1 

Perdeu-so uma , da Caixa Economica 

pertencente a Fraqçisco Alvos do 011 

volra. Quom a achar terá a bondado 

de entrogal-a nesta mosnla repartição, 

OU & m a Barão do Iguape, esquina 

d a rua da Fabrica, om CM» do sr. 

Enzebio Josó do Medeiros. 3—1 

M u d a r a m - s e p a r a a 

15—BUA DO ROSÁRIO—15 
8 - 1 

PO' BE ASROZ 
R 1 F G E R 

R' o único qac eo pôde uear com toda 
confiança, do aroma ngrndabUissiino, dá á 
citlis belleza, nttnictivo* c encantos, tor-
nando-a agradavelmente fresca c asséti-
nada. 

Preços: duzla um pacoto 1 £500, 
nas principaes casas dc perfumarias, pbar-
macias, etc., e no deposito ; 

Companhia Paulista Importadora de Drogas 

1 — R U A D I K B I T A — 1 
—esquina do largo da 8é— X. PAULO 

100—y 

DR. S É R G I O M E I R A 
M é d i c o 

Transferiu a sua residencia para a rua Bri-
gadeiro Tobias, 81. 70—10 

L E I L Ã O 
Terça-feira, 9 do corrente 

A's 11 horas 

Rua Marechal Deodoro, 
n. 8 A 

PELO LEILOEIBO 

MQREIEA CAMPOS 
Legalmente auetorisado por diversos 

commlttentoe, fará vonda, em franco 
LEILÃO, do uma partida, om caixas, 
do vormouth franccz, legitimo; caixas 
do vinho do Porto; cognacs, vormouth 
italiano, f eme t e diversos licores. 

CSSCt l i b r a s do massa de to-
mate, portuguoza, om lata do 1 libra, 
& o 8. 
Quantidade de moveis, 

como se j am : uma grando meza com 
pés torneados; camas para casados o 
solteiros ; creados-mudos ; cabidos ; 
guarda-vestidos; mezinhas ; escriva-
ninha ; ostantes; taboletas para ros-
tauranto; copos; talheres, o u m a In-
ilnldado de objectos que estarão pa-
tentes no acto do lollfto, e quo tudo 
será voudido ao iualor lanço. 

TERÇA-FEIRA, 9 do corrente 

A's 11 l>oras da manhã 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 

n. « A 
PELO LEILOEIBO 

MOREIRA CAMPOS 

NOTA—Os objectos arrematados te-
rão entregues no mesmo dia. 

A' PRAÇA 
Antonio Bove" communlca a esta 

praça quo vendeu & firma Fratolli 
Bove, Guar lno & C. a sua fabrica de 
licoros o xaropos, sita á rua dos Ira-
mlgrantes n . 47, .o que faz publico 
para no praso do 60 dias os sous cre-
dores apresentarom suas contas om 
divida, a t ó aquoila data, q u e serio 
integralmente pagas. 

B. Pau lo , 4 do janoiro do 1894. 
B _ Á ANTONIO BOVE 

REFRIGERADORES o 
Orando varlodado do tamanhos o 

foitios. Preços para l iquidar esto artigo. 

60—RUA BOA V ISTA— 

Os lmportadoros: A. T. <& 0. 
10—8, 

IMPORTANTE ESTABELECIMENTO 
D E 

RELOJOARIA e JOALHERIA 
2 9 - A . — Í F V U L S I 1 5 c i e N o v e m b r o - 2 9 - A 

(CASA EM PARIS) 
Tem á venda por preços modicos objectos de arte, lindíssimos e proprios para as festas de anno bom, jóias de 

subido valor e de todas as qualidades, e bem assim as ultimas novidades da bijouteria parisieiiíO. 

Deposito de relógios de algibeira, ditos de parede e de mesa, despertadores, oculos, pinco-nez, oculos de alcance, 

binoculos, lorgnons. 

microscopios, barometros, termometros, bússolas, etc., etc. 
e tudo mais relativo a este ramo do negocio. Tem lambem ofíleina de relojoeiro, sondo os seus concertos garantidos. 

O S C A R J 0 S Ê 3 J A Y E R 
29-A — Rua 1 5 de Novembro — 29-A 1 0 - 8 

eal Companhia Vinícola do Norte de Portugal 
^as? <> 

Vinhos genuínos s 
do Douro, os mais^? 
puros que vèm ao 
mercado, são os des-
ta Companhia. 

R i - I 

Vinhos genuínos 
Douro, os mais 

puros que vôm ao 
mercado, são os des-
ta Companhia. 

t K B n n m B ! i 

VINHO ENGARRAFADO: 

200 CONTOS 
INTEGHAES 

ENCASCADOS: 

ENGARRAFADOS : i; ^mu® JD3S 

j p a a M - o a . p a r i i í j ^ L A I R . i F u a i r - o a i A . • 

M W S C J A Í R A I I T . . M A L - S T A S E A . » M A K 3 ' C - O T S W C ) I T E M . 

Rogamos aos SIN. consumidores o obséquio dc inutilisarein os rotalos das garrafas,, alim dc evitarem qu e 

oslas spjans aproveitadas com os rotulos da Compannia, para vinhos falsilicados. 

Todas as rolhas têm a marca da Companhia. 

T o d o s o s n o s s o s v i n h o s e i u - o n l r a m - s e ú v e n d a n a s p r i n c i p u e s « r n s j a s d c S í m i o s , S . P a u l o , C a m -

p i n a s , A m p a r o , I t ü í f i r ã n - P i Y i o , I . i m v i r n H i o - < . : l a r o , l ' i i ' a c i « t « l ; a e I t r a j f u n ç a . 

U n i d o s /'frentes no Estado de S.Paulo 3 0 - 1 . . 

, e a o c i e I V I o T j u e i < S < L O 

S A N T O S 

RUA DE S. BENTO I | fi 

N. 

CB^Sr 

RUâ l e s. bento 
N. 

Esto antigo e conhocido estabeleeimeuto de perfumarias o objectos para toliotto, acaba de rocober dlroctaraouto da líor-ipa. do- priucipaos c co-

ihecidos tab" cantes, um colossa' o variado sortimonto do artigos Unos quo os habilita a u&o t jmor co icurroncia oin nos-t-. '-uno J > negocio. 

ISin T i n t i i r n H l u n l m i l a a e a H o progressivas temos grande quantidade o variedade das mais acreditadas e conhecidas. 

Avisamos aos consumidores da Eau Nau.irre quo tendo fallccido o fabricante, tlnalison a sua importante o ant iga casa o paia a substituir rocc-

bemos nova i t m n i s i da conlicclda t i u tn ia Negretine cuja superioridado garantimos, sondo mais fácil o modo do usal-o c mpis barato. 

C e n t r a a c a « p a temos a agua Antipellicuhire du dr. Labrugèrc, verdadeira limpeza da cabaça, sendo sou Único doposito nu Brasil á 

io-:i. 34—RUA S. BENTO—34 

AGUA DE BEM-SAUDE 
dos rins e da 

como AGUA 

BICARBONATADA — SODICA—LITHINICA— GAZOSA 
Premiada na exposição do Rio de J^neirp de 1879 

A melhor agua natural conhecida até hoje para curar as dyspepsias chronicas, as doenças do ligado, i 
bexiga ; dissolve as areias dos rins c da bexiga, desfaz os enfartos ao flgado e do baço. Tomada diariamente 
t)E MESA facilita a digestão, augmenla e melhora as urinas evitando o rheumatismo c a gotta. 

Pela menor quantidade de bicarbonato de sodio que possue e pelo justo equilíbrio e n t n todos os seus princípios 
componentes, pôde tomar-so continuamente som ter os inconvenientes de todas as s'.as similares. 

Esta agua nas ;e em abundante manancial em Bem-saude, concelho de Villa-Flor, província de Traz-os-Montes, sendo 
conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa província que de'1" faziam uso e colhiam tão maravilhosas 
curas que deram á fonte o nome de F0NTE-SANTA, nome por que hoje è conhecida não só a fonte cojçno o logar, em que 
existe. Gomo o logar c mu i l o montanhoso e quasi deserto, não teve atè agora caminhos accessiveis, que permiltissem con-
duzir esta preciosa agua para os grandes centros, o fjüó felizmente agora se pôdé realisar, graças á grande fama que a 
agua adquir iu . 

Os mais distinetos médicos de Poriugal a analysaram c atleslaram a sua cflicacia. 
Cada rotulo de garrafa Iraz o resultado da analyse. 
Pôde tomar-so sò ou misturada com qualquer vinho constituindo cm ambos os casos u m a bebida muito agradavel 

e estomacal. Pôde lomar-sc durante as refeições ou nos in'orvallos. 
Convém tanto ás pessoas debilitadas como ás pessoas fortes : aos fracos estimula o appeti e e augmenta as forças; 

aos fortes eyi,ta as indigeslões, previne as congestões do ligado -) dos rins, e torna quasi impossível os ataques de gotta e 
rheumalisrtíò. Muitas doenças de pelle rebeldes a todo o tratamento lôin sido curadas com o uso continuado desta preciosa 
agua. 

Importadores: SOUZâ BR AND AO Sc PESSOA 
1 * "< - . -r- - - •"•! . , i . V • '. 

Grande loteria do l io Grande 
c i o S u . 1 

Extracção Extracção 
K a l i l i i i d o , I : » < l e J a n e i r o p r o x i m o 

Os bilhotes destas loterias acham-so & venda em casa dos agentes 

DOLIVAES NUNES & C. 
10 - Rua Direita - 10 

H . P A U L O 

C D O U G « A B S A O B 
G o r r a f n s d e l i t r o 

PIMENTEL & SOTTO 
ÚNICOS IMPORTADORES RUA DA BSTAÇÃO, 51-A 

8 U C C E H H O R E 8 D R 

SOBSES, PIU2ST1L & PIRES 
Cuidado com as ImltaçOos 11 Olho vivo com os falsificadores ? ? qo(> que-

rem so aprovoitar da graudo arceitaçüo quo tem tido esta marca do cògnao 

para assim iliudirom os consumidores, apresentando gonero ordinário, de pa-

adar desagradavel e nocivo à saúde. 

C u i d a d o , s e n t i d o , e e n u t e l l a c o m o s f t a l n l l l -
80-UI6 . . . c a i l o r c H 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a R o c h a 
Oculista dos hospltaes da Santa C; i a de Xllsorlcordia do Klo do Janolre e 

da Sociedade Portugucza do Beneflc ncl , Veneravel Terceira du Carmo, 

Caixa de Soccorro' D. Pedro V, memoro da Sociedade do medicina o Cirur-

gia do R io do Janoiro e da Sociedade Kranceza do Ophtalmologia de Paris, 

com louca pratica do sua especialidade. 

Do regresso do sua viagem, acha-se do novo á disposição dos seus clientes 
o amigos cm seu consultorio á r u a < l e S . D e n t o , MI om 

sua rosidencia á r u a <lst V I e t o i i a , I f í O , das 7 às 0 horas da u f n h » . 

Em sua viagem fez acqnisiçtlo do6 mais modernos o aperfeiçoados (ptmro-
Ihos o instrumentos, cadeiras para opi-raçôes, machinas eiwt-rieas, ollioe arti-
tlciaos, do vidro, esmalte ou vulcanite, c-tc., achando-so montado seu consul-
torio a par dos das niolhores clinicas ouropéas. 

Dispõo também do accommodaçõcs i-ara receber doontos o famílias do qual-
quer classo, sendo os aposentos ptovi los do boas condiçCos de conforto e 
hygieno e sorvidos por n m pessoal habilitado, attencioso o dodicado. 

As oporaçflcs do sua especialidade, i ics como as de e n t u r u t u , » t r n -
I t i n i u o (olhos vesgos), ( I n c r e y o c j r s U t c (olhos cheios de lagrimas), 
l a l u n g e (ennegrecimento das belides), p t o H l » (queda da palpebra su-
perioi). t r i c l i l o H l n (cubelios volta-los para dentro d s olhos) I r l d e e -
t o u i i a , e n t r o p l o m (lovirame-ito da palpebra para dentro dos olhos), 
p l o r l g i o (unha do carne), süo praticados pelos processos que a scienel» 
inodorna o a experlei.c a clinica acons-Ihani de mais proveitoso, do rcsu^% 
dos seguros, com todos os preceitos a-ti-septicos ordinariamento sem dôr. 

Consultas de primeira classe, das 12 As 3 horas da tardo. 

Consultas de segunda classo, das 3 rs 5 horas da tarde. 

Preço da diaria hospitalar: K Ó O O 1) para os doentes da I a classo e de 
para os do segunda. 

K ó r e c e b e e e n c n r r e g n > s e d o t r a t a m e n t o d e m o -
l e n t i a M « l o » o l h o s . 

S , P a u l o 
r : 

C a f é A m e r i c í ^ r x p — S , 
DEPÔS! O: 

Barbosa Filho, rua Üi/Tarechal D«o<ioro, 8, 
Adriano de Castro Ara' io, rua do Commercio. n. 39-A. 

,V VBNPÃ NAS PKINClPAlvS C A S A S p|v hpUJOAS 12 CAFE'S 

8 0 - 2 3 . 

/% 1 R 

Participamos aos nossos amigos o froguezes quo de 1° de jáoelro pró-

ximo futuro temos os seguintes: 

Preços correntes s 

a 

t-4 
-i-» 

e í 
<D 

O 

o 

u 
o 

CD 

W 

1 até 5 latas a 4 > í 00 

10 » 20 
2,> » 3ÍÍÍO00 

35 » 50 » 3">» (K) 

01) . 100 » 3IÍOOO 

A D INHEIRO so 

a 
ê-

1 0 — 7 

THEATRO S. J O S É 

GBAND1 COMPANHIA LYB2CA ITALIANA 
de G. Sansone 

» 1 ' n •' •" r 

Empreza LUIZ MILONE 

AMANHÃ —Quarta-feira, 10 de janeiro—AMANHA 
l t t » e I T I t l m a 

H E C I T A E X . T H A O R D 1 I V A R K A 

C n n I a i ' - * e - A a g r o n d l o s p opera em' 5 actos. dò celebre maes-

tro M e j e r h c e r • • ' V 1 j f 

O S Q Ü C C E N O T T E S 
( ! ' 1 . . y J 1 / - m i . K h . P e n o e n i 

ollcho o protestanti; 

locatori dl pallone, d 

« I , frati, ete. 

Marghorita dl Valols, fldanzat» de Bnrico IV, sr». 
Salnt-Brls, slgnoro cattolico, governatfre dei Louv 
na , sua llglla, sra. Vittorla Buill—II oonte di Nevi 
gontllnomo cattolico, s r . A. Capponl—Thoró, Jd., s 
nos, ld. , sr. L . Radr l zz i-Mérú , l d . , sr. À. Remo 
V . Cervl - R a u l de Nangls, gentiluomo protestante, 
sorvo de Raul , sr. D . Rotoli Urbanoj paggio dei 

A Maszoll—Maurovert, confldonto do conte do Salnt , _ 
Roso. soldato ugonotto, sr. IX Bon l ó l -Um servo d* l cento 
A. Plerl—Dam», N. N . - U m arolere, N. N . - X r e frati , sr. h. 
Romondlnl, sr. N. Corvl. 

Qentlluomiui e damo di Corto ca1 

studenti, zingarl, donno dol popolo, 
fáoelulU, contadlni, eittadlnl, magisi 

La scena succodo not moso d l ' 

renp, i tre ultlmi a Parlgi . 

Maestro concertista e director da o 

p r i n c i p i a r á á * « I » » 

Os bilhetes & venda na Charutarla C o u f t e l B a r l a 

Largo do Boaarlo. 

v i s o 9—Nft t 

asstgnafura para 0 recitas, eom aa aogulntea operas: O » 

c o * , O a v a l l u r l a I l i u t i c a f a , » 

a fluaraiiy.-rAa oon#90t* p m esta 

da primeira. 

dol 1627, I priral due ATTL DÍIIB TBJC-
W V t ' f •/1 iü-1 I f K t & t 

orchostra, Napolet* UtgtHtH, 

• A a « l | » 
C o n M i a r l a 

í tf>T>í rtiú0troa 

. .—Na charutaria da Õonfeitaria CastcOõei eetá 
n iâ- « n M a . A A h 

••/.'Kit n i u 

p l e H t a 

JÈj - 4 
•lei i*=àa«yfcÉtíeii6 tSsS 



& C O M M i a k o i O Â ) L < S . 1 ' A . U L . O 
C. Croata ék C. 

Londre. iO J/8 0 7/8 

Pari» ~ . 0«3 

Hamburgo — l - ' 0 ? 

I la l la (saquos)... — "»;> 

« ( v a l o . ) ' . . . - 002 

Lisboa o Po r t o . . — * « » 

Outras cidades do 

Portugal -
Hoapanlia — B 7 " 

O raorcado ostovo multo pouco ani-

mado no dia do hontom ; as tronsac-

çfíes foram pouco numorosas. A taxa 

reservada foi do 10 l / f . 

A cotação do ouro continuou a sor 

do 24100 ", quosi nfto havendo trans-

acçOoE n osso olovado preço. 

K m Santos tnmbom nfto foi grando 

o movimonto do mercado do cambio, 

sondo a cotaçfto do papel particular 

a 10 3/8. 

O moreado do cambio fochou ostavol. 

PAUTA 
Pauta somaníil da Alfandoga o Ro-

cebodorla do Ilondas, de 0 a 14 de 

janoiro : 

Cafó bom HB30 k i k 

Cafó oscolha i$C00 » 

S A B O N E T E 
Elixlr dl Cil i*» composto 

do pharmaceutico JoAo Lu i z ALVES 

Único licenciado pelo govorno e Jun-

ta do hygicne; 6 um podoroso remédio 

contra as dysfopslas, digestOos difflcols, 

fsstio, falta do uppotlto, vomitos ma-

tutinos o do gravidez, coiloas, diar-

rhdas o outras doonças do ostomago 

o Intestinos. 

Deposito: 

D R O G A R I A S I L V E I R A 
nuii «Io Commorclo, O 

8. PAULO 
3 " 0 0 " 

P a s t a d e l y r i o e o m p o a U 

do pharmaoeutloo 

J O Ã O L U I Z A L V B 8 

Esta oxcollento preparação, oompoa 

ta do lyrio, quina, coroja e hortoift-pl-

monta, A a única oillcaz para a l im-

peza doa dontos, fartalocor aa gengi-

vas, promovendo a melhor hygiono da 

boooa. 

Doposito: 

D r o g u r l a S i l v e i r a 

S . PABLO Rua do Commercio 6. 8 . PAULO 

8 " e O " 

EM LIQUIDAÇÃO 
PHENICO CLYCERINADO 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

Pela Inspeetorla Geral de Hygleno 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acccilação quo recebeu em todas as partes do 
mundo em quo tem sido usado. O considerável nu-
mero de pessoas que dellc tem usado conlirma a 
superioridade desta combinação scientilica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes metli-
cinaes até boje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 

Manchas do rosto 
Espinha*, 

P o n n o s , 
B a r d a s 

E m p l g o n a 
I)m*l hros 

C u s p a 
E r u p ç õ e s cutaueun 

deixando a pelle agradavelnienle fresca e lisa, 
dando-lbe especial belleza. 

Para o banbo 6 o melhor sabonete até boje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo dc todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benelica do ácido pbenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que ó susceptível a 
pelle. Innumeros atlestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos afflrmani sua eflicacia. 

Para evitar falsificações, efcigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

• Depottlto em 8. Paulo : 

O a b a i x o amlgnado, soclo capitalista, gerente 
o milco llquldanto da firma acima, comforme o 
c o n t r a c t o commerclul, pede aos devedores da 
mesina firma, quo nfto paguem aos sr. Francisco 
Loureiro de Carvalho, para evitar serem Incom-
ntodados mais tarde, o aquelles «pio tiverem pngo 
a o .mesmo sr. Carvalho, o especial olisequlo do o 
«onmonlcareni por escrlpto ao abaixo asslgna-

•» declara mais, que s6 auctorlsou o recelter 
eontas o empregado de suu conflau«u .losé Lo-
pes Darros, o ao seu amigo José Esteve*, dono 
da alfaiataria do « Gnilo do Ouro », rua Direita 
n. «». 

8. Paulo, 30 de .dezembro de 18»». 

MANOEl, ItE 8A< LEITE 

í D0 

DP . Evar isto B a c e l l a r 
Com pratica dos prlnclpaos hospl 

taes da Europa ; attondo a chamadas 

a qnalquor hora om sua residência, 

no largo do Aroucho, 18. 

Telephone 118 

8-6 o dom. 15—4 

ARTHURCARNEIRO 
Rua 15 de Novembro, n. 31 

Dás 11 fts 4 horas da tardo. 
80- 20.. 

MAGNESIA FLUIDA 
Cilx», 

TELEGRAMMAS 
R I O , I I . 

Cambio 10 1/4. 

S A N T O S , I I . 

C a l ú 

Entraram 7.108 saccas 

Vondoram so 7.000 » 

(sondo algumas rovondas). 

Existem 146.384 

Preço 101200 

Bahiram: 

Para os Estados Unidos l i .007 > 

A Alfandoga rendeu 102:043^253 

Mesa do Rendas, 71:175(404. 

PREPARADA PELO PHARMACEUT1C0 

P E D R O SE B A S T I A N Y 
formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 

Única admitt ida nos Hospitaos civis e militares o usada do preforonclo & 
Importada do oxtrangoiro. 

Indicada como ura energico anti-acido o poderoso aperionto com acçfto ana-
loga & maga es la calcinada porém mais prompta. Convém om todas as formas 
do dyspepalM e moléstias dos intestinou. 

Depositários no Rio de Janeiro: 

Mattos, Alfredo, Braga & C. 
Kna 7 dc Setembro, 45 

Em S. Paulo: 

D R O C A R U S I L V E I R A 

RUA D O COMMERCIO ,6 8 " o 6 " 

Formado em medicina o em arto 
dentaria pola Unlversldado do Gonobra. 
Só so occupa das mo l é s t i a s d a 
cavidade boccul o da a r -
t e dentaria e tem seu ga-
bineto cirúrgico & rua Direita, n. 24, 
1° andar, ondo Bempre sorft encontra-
do das 10 horas da manhft ás 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamados om sua residoncia 
& rua Banta Ephigonia, 61. 

(M 80 abril) 

U M B O M F B S S i m 
V I N H O 

0 mulhor do Univorso. "" 

Rua de 8. Bento, KO 

CASA GONZALEZ 

Vende se : o do 201 a garrafa por 

161 o o do 15$ por 10,?. 1 0 - 9 

SABÃO RUSSO 
Maravilhosa essencia 

PREPARADA POR 

Restaurante 
Vcndo-so ura, no contro da cidado, 

bem afreguezado. O motivo da venda 

ú por doença o por nfto conhecer o 

mesmo ramo do nogocio. A vista faz 

fé. 

Rua da Caixa d'Agua, n . 4-A. 

5 - 5 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 

J A N E I R O D E 1 8 9 4 

Scs. café 

ARB0UKLE BROTUERS. 

Para Now-York 6 . 039 

GOETZ HAYN & 0. 

Para Now-York 5 .000 

ZEBRENNEB-BDLOW & 0. 

Para Now-York K. 500 

NADMANN, uEPP & C. 

Para Now Yo rk 4 . 859 

THE0D0R WILLE & O. 

Para Now-York 3.04(1 

W. F. M. LANDLIN \ C. 

Para Now-York S .000 

J. W. DOA NE & c. 

Para Now-York 1 .351 

ED. J0HNST0N & c. 

Para Now-York 1 .219 

O PAQUETE ALLEMÂO 

B E R L I I 
Esporado no dia 7 do corronto, sa-

hirá dopols da indlsponsavel demora 
para 

Antuérpia e Rremen 
com oscalas polo 

Rio de Janeiro 
Ualilu e 

Lisboa 

Para fretes, passagens o mais infor-

mações, trata-so com ou agentes: 

Zerrenner, Bolow & C . 
1 - RUA DE JOSÉ R I C A R D O — i 

M A W T 0 8 

N. B . -Nfto so attendo a mais no-
nhuma reclamação, passados tres dia3 
da entrada dos volumes na alfandoga. 

Provino-so aos srs. rocebodores do 
gonoros sobro sgua que mandem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no neto do desembarque, 
visto que, sendo a totalidado descar-
regada do accôrdo com a manifestada, 
a companhia nfto so rcsponsabilisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
cáes. 

APPK0VADA PELA BXMA. JUNTA DB 

HYGIENB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros certificados de modícos dis-
tinetoso de pessoas de todo o critério 
attostam e preconisam o 8ul>ão 
R u s s o para curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgias Dores rheumaticat, 

Contusões Doros do cabeça 

Darthros Ferimentos 

Empingons Bardas 

Pannos Chagas 

Caspas Rugas 
Erupçfles cutaneas o mordoduras de 

ínsoctos venonosos, otc. 

A única e a molhor AGUA DH To*-
LETTE, reunindo om si todas as pro-
priodados das mais afamadas. 

Vendo-se na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas o om todas as 
outras drogarias, pbarraacias o lojas 
de porfumarias. 

de SEBASTIANY 
Podoroso mcdicamoiito para a cura radical som rcincidoncia das febres 

g*lustree, intormittontos, remlttentcs e nevrálgicas do fuudo palustrc, etc. 

Depositários no R i o d e J a n e i r o : 

M A I N R - O S , A Í L F Í R E J D - © , © 2 F U L < T 3 A 

RUA r D E SETEMBRO, N . 4Zi 

E m H . P a u l o 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
RUA DO COMMERCIO, 0 3*" o 0»' 

PROPRIÉTAIRE H A I I I I I V H 

Para os Estados-Unidos: 

Vap . ing. Cuvier 27 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESrEUADOS NO RIO 

II R io da Prata, La Plata. 
I I R io da Prata, Trent. 
13 Hamburgo o esc. , dorityba: 
14 Nova Zclandia, Aorangi. 

VAPORES A SABIR DO RIO 

0 R io da Prata, Orenoqur. 
0 Bordéus o osc. , La Plata. 

11 Southampton e ose„ Trent. 
13 Hamburgo o osc. , Tijura. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

12 Europa, Aquitaine. 

11 R i o da Prata, Bourgogne. 

VAPORES A SABIB DE SANTOS 

9 Europa, Trent. 
9 Europa, Tijuco. 

C O T A Ç Õ E S 
Vend. I 

Soberanos 2'itflOO 

Acçfles 
Companhias 

Paulista intog 2104 
I lem com 20 % 4-,$ 

Mogyana.intcgralisadas l f iu l 
Contrai Paulista 80$ 
Mochanica Import I 5 n 
Oeste Agrícola _ 
Luz Stearlca _ 
Sul Brasileira — 

Christoffel A Stupakoff 00| 
Fabril Paulistana _ 

Industrial do S. Pau l o . — 
8orviços Mar í t imos . . . _ 

Bancos: 

Credito Real, cart. h yp . 1501 
Com 20 % 4o| 
Cart. comra 120$ 

Com 2 0 % 40J 

Lavradores g o j 

Unlfto de 8. Paulo 60$ 
Idom da 2» emissão . . . . 601 

Comra. e lnd 100$ 

Constrnctor o Agr 

8. Pau lo i o 3 | 

Letras hypotlieeurias 
Banco de C. R e a l . . . . 651 
Unlfto 4gf 

Intend. Municlp 70$ 

Apólices 
Do Estado 1.0101 
Goraes 1:000$ 

Debentures 
Vlaçfto Paulista. — 

Únicos Importadores : 

GERALDO LEITE & C 

LEGÍTIMOS 

Dock & Comp., Pedro 
Murius , Ia Espwnola, 
Flór de Ynclnn, Lo Inti-
mldud de Antonio, Ca-
runcho, II. Upmann Ra-
mon allones, Garcia A-
lonso, Ia IIõi-dc Murales, 
arr lcuui t o muitas outras marcas. 

56, RUA DE S. RENTO, 56 
Largo do Rosário, 1 

CASA GONZALEZ 1 0 - 8 

VAPOR ITALIANO 

CCBffitifêERCKO 

P r o p r i e t á r i o s d e d e p o s i t a s d c c a r v ã o e s t a b e l e 
ç i d o s h a m a i s de 6 0 a n n o s . 

T R O C O D E N O T A S 

A substituição do notas dilaceradas 
faz-so na Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Federal do sexto dia ati l do cada 
mez em diante, altornadamente, um 
dia sim, um dia nfto. 

As notas dos bancos emissores só so 

roccbcm om saldo naquella Repartiçfto. 

C A M B I O 

S . Paulo, 9 do jart iro de 1894. 
Tabcilas afiliadas limitem : 

Lnndon Ilank 

a 9 • d. A vista 

Londres 10 l/B 9 7 8 

Paris (14.1 057 

Hamburgo 1.108 1.188 

Itália - 007 
Lisboa o Porto.. — 454 

New-York _ 5.003 

I l r l t l s l i I t i i n u 

Londres 10 1/8 9 7/8 
Paris 943 059 
Hamburgo 1.104 1.185 

"a l i a _ 03o 

Now-York — B.oOO 
Drasllliinlsclie II1111U Tur 

Deutschland 
Berl im 1.156 1 .180 

Londres 10 3/18 916/16 

Pai is 910 957 
Italia — 805 

New-York — 4 .970 
Portugal — 440 

nespanha — 840 

Commercio e Industria 
Londres 10 1/4 10 

Paris 930 942 

Hamburgo 1.148 1.101 
Portugal — 415 

Ital ia - _ 

Acha-se atracado no trapicho S. Paulo, o podo-so aos srs. rocebodores 

do cargas quo tonham promptos sous despachos sobro agua afim de evitar 

dospezas o demora. 

Santos, 4 de janolro do 1894. 

O agente: 

AMEDEO GONELLA J^"2 

i í f c ^ v N A V , 6 A Z l 0 N E G E N E R A L È I T A ™ A 
gOCIETA SVICIVIXE 

4É l nB f l nK Florio & Rubattino 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLF, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
ISKttveis. 

^Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com a 
Companhia da Nova Zelândia. 

Agentes da 

Pacific Steun Navigation Company 
de a Companhia da Nora Zelandia. 

Todas as communicaçôes para WILSON, SONS & C., em 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 61; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—WiUoo, Sons 4 C. Limited, London. 

í Cardiff 
i São Vicente 

Pernambuco 
Bahia 

Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
La Plata 75—31 

D E GARGANTA. NAUIZ E OUVIDOS 

O ESPLENDIDO E VELOZ VAPOR 

Fui 
carr 

lhos 

mosi 

por 
braf 
maii 
me 

esperado em Santos no dia 7 do janoiro do Rio da Prata, ta l i i rá , depois da 

lndisponsavol demora para 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

tomando passageiros para B a r c e l o n a , M a r s e l h a o V r l e s t e , 

com transbordo a Gonova. 

Passagotis de 3* cla6se para Gênova o Nápoles l O O j O O O . 

Os vapores desta Companhia sfto todos il luminados a luz electrica. 

AGENTES: 

Especialista dr. Souza Castro (com 

pratica nos hospitaos do Paris, V len . 

Da o Italia). 

Consultório o residencia: Rua do Pa-

laeio, 3. 

Consultas das 9 ás 10 horas da ma-

nhft o da 1 ás 3 horas da tardo. 

3 0 - 5 

FUMO TURCO 
legitimo, om latas de 125 grammas o 
250, 6Ó na Casa Qonzalei. 

Rua de 8. Bento, tIO 

FILIAES EM CAMILL0 CRESTA & COMP 
418 — R U A . D E 8 . B E I V X O - 4 8 

S- P A U L O 
Praça da Republica 41, — 8 a n t o s . 

gredo doB seus amores com Lola 
como naquella occasilo; Lola, 
para elle, era uma rica mina que 
se dispunha a explorar com gran-
des proveitos. 

Flora comprehendeu que a 
prudência e a reserva nüo dei-
xavam ser explicito o marquez. 
Para que desapparecesaem todos 
os temores era preciso inspirar-
lhe uma grande confiança. Para 
que esta confiança fosse absolu-
ta, era preciso demonBtrar-lhe 
que sabia tudo. 

—Sim, D. Lola teme que seu 
marido saiba ou descubra tudo 
que ae passou entre os senho-
res na casa da rua de Alcalá... 

—E quem disse á senhora... 
—Oral Quem havia de ser? 

Ella. Vejo que nilo lhe inspiro 
confiança, sr. marquez ; porém 
j á lhe disse que a senhora não 
tem segredos para mim e que 
sei tudo, tudo, comprehendo-
me? Infelizmente este segredo 
foi descoberto por um criado e 
é preciso que o senhor tenha 
uma entrevista com D. Lola. 

Renato comprehendeu que era 
inútil dissimulação, visto que 
aquella mulher sabia tudo. 

—E aonde ha de ser a en-
trevista ? 

—Em casa de minha mSe. 
E' uma pobre velha a quem 
faremos sahir com qualquer 
pretexto e assim poderão os se-
nhores estar mais á vontade. 

—Como me disseram que que-
ria fallar commigo... 

—Sim, Br. marquez, interrom-
peu a ex-actriz, Borrindo-se de 
um modo malicioso. Sou embai-
xadora de uma pessoa que o se-
nhor estima muitíssimo. 

O marquez sentou-se, dizen-
do: 

—Estou ouvindo-a com o 
maior interesse. 

—Começo por lhe dizer que 
venho procural-o por ordem de 
D. Lola Mej orada. 

—De Lola! Admiro! 
-Admira-se ? I E porque ? 
—Porque não tenho com essa 

senhora relações bastantes para 
me enviar um emissário. 

—Vejo que o sr. marquez é 
um homem prudente e que não 
gosta de comprometter a honra 
das mulheres. 

—Não comprehendo... 
—Para lhe tirar todas as duvi-

das, dir-lhe-hei que sou pessoa de 
toda a confiança de D. Lola Me-
jorada. 

—Pois bem, e que tem isso ? 
—A senhora tem necessida-

de de o vêr sem testemunhas. 
Está inquieta, sobresaltada e 
precisa fallar com o sr. mar-
quez. 

Renato fixou em Flora um 
deBses olhares que pretendem 
lér no fundo dos coraçOeB. Te-
meu por um momento que aquil-
lo fosse uma emboscada. Nunca 
lhe tinha importado tanto o se-

0 . H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

F TFF'-" TRADUCÇXO DB 

J. Cruzeiro Seixàs 

SEGUIR A PISTA 


